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“PORTO 2% DE MARÇO 


Tractado entre Portugal e o sul- 
tão de Zanzibar 


O tractado que Portugal celebrou com o 
sultão de Zanzibar é um meio de prepararmos 
um acecordo subsequente ácerca de limites de 
uma parte importante «as nossas possessões, 
que nos são disputadas por aquelle sultão. 

Enlaça n'esta questão o modo como nos foi 
retirada do nosso dominio a bahia de Tun- 
gue, que deve continuar a ser o limite da pro- 
vincia de Moçambique da parte do norte. 

Fica a bahia, a que nos referimos, entre o 
Cabo Delgado e a ponta de Sanga. 

Etabrigada e segura em todas as estações, 
tendo de fundo de 15 até 4 braças. Recebe a, 
agua doce do rio Merinquene, que ahi vem de- 
sembocar. o » 

O nosso direito é antigo e provado a essa 

bahia, é ainda em 1828 Sebastião Xavier Bo- 
telho, um dos mais ilustrados governadores 
geracs que tem tido Moçambique, fez reconhe- 
cer como portuguezas todas ao sul de Cabo 
Delgado até Lonvenço Marques. 
“., O ponto era conveniente para desenvolvi- 
mento do nosso comineício c para evitarmos o 
prejuizo que nos tem causado ao rendimento 
fiscala alfandega estabelecida em Tungue pe- 
lo Imamo de Mascate, com permissão do sul- 
tão de Zanzibar, depois de illegalmentee con- 
tra o nosso direito se haver alli arvorado a sua 
bandeira. 

Em um livro curioso e importante, de que 
fallamos assim que se publicou, estão os ele- 
mentos para à história d'esta invasão, a qual 
resumidamente vamos referir. (1) 

Depois da morte do xeque Falume Assani, 
que era nosso delegado em Tungue, passou a 
bandeira nacional com o cargo, no anno de 
1837, para Aiade Sultane. 

Falume Assani cumpriu sempre as ordens 
do governo e foi constanteinente estimado pe- 
las nossas 'authoridades, dando toda a protee- 
ção e favor a todos os portuguezes que iam 
commerciar a esse ponto. 

Assani recebia soldo pela feitoria de Mo- 
gambique. aq 

* O comportamento 
guiu os precedentes de 
aims RIR 


do seu suecessor não se- 
que encontrou memo- 
“qa ei 

Em 1844 começaram os seus primeiros 
actos de rebellião, consentindo que um Bania- 
ne de Caxe estabelecesse loja de fazendas'e que 
entrassem na bahia de Tungue varios pangaios 
carregados de generos vindos da India e de 
Zanzibar, e que levavam em retorno marfim, 
tartaruga, gomma copal e outros productos, 
tudo sem licença nem conhecimento do go- 
vernô. | E : 

As nossas authoridades mandaram uma 
força de 20 praçasiarmadas, com o fim deser 
intimado Amade Sultane para mandar retirar 
d'aquellas terras o Baniane, que prejudicava 
os interesses geraes do districto. a 

Amade Sultane não deu cumprimento á or- 
dem, e como a gente de Tungue se dispunha a 
resistir, a força retirou para o Ibo. 

À força disponivel n'este ponto, que é a ca- 
pital do districto, constava de 25 homens, os 
guães em uma 'canhôneira do Estado partiram 
para Tungue. X 

* O'Baniane, ao saber d'estes preparativos, 
retirou, raagos nossos soldados, chegando ao 
Tungue, onde a gente do sítio os.esperava ar- 
mada, tambem tiveram que retirar. 

Em 1845 a authoridade portugueza, por 
meio de uma commissão, composta de pessoas 
residentes em Ibo, terminou amigavelmente as 
desintelligencias com Amade Sultane. * 

Relatamos minnciosamente os factos para 
se ver o desgraçado effeito do abandono, em | 
que a metropole deixou por muito tempo a for- 
sa meios, a segurança das nossas possessões 
doultramar. pe 

* Foi extenso o periodo d'esse próverbial 
abandono. t ate 4 

Para o provarmos no caso presente citare- 
mos as proprias palavras do snr. Jeronymo 
Romero, que foi governador do districto'do 


“ Desde o seculo passado que as nuthoridades do 
districto teem requisitado. do governo geral força ar- 
mada e pequenas embarcações de guerra para cruzar 
n'esta costa, com especialidade na bahia de Tungue, 
cujo Iugur, por fienr longe do nleance das authórida- 
des da villn, não so podia mom se póde vigiar de per-] 
to. 'A falta de meios pecuniarios da proy creio 
eu, tem sido, o motivo para que essas requisições nun- 
ca'se pudéssem satisfazer ; e esta é a causa, e não 
outra, pela qual na bahia de Tangue os xeques fa- 
zium 08 seus contrabandos e os indigenas ficavam em 
completa liberdade para tractar os seus negocios com 
aquellos que appareciam.  ., 

Em 1854 Amade Sultane fez lembrar ao 


Imamo de Mascate que lhe seria conveniente 
tomar posse da bahia de Tungue, asseguran- 
E a 


* (1) Suplemento à Memoria de Cabo Delgado 
com uma noticia ácerea do estabelecimento da colo- 
nia de Pemba, por Jeronymo Romero — Lisboa-— 1860. 
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MISTORIA DE UM HOMEN 
POR 
AMEDÉE ACHARD 


(VERTIDA EM LINGUAGEM) 
PRIMEIRA PARTE |. 


Os Nllhos do conde João 
| (Continuado don. 69) 


A voz do major despertou-me centena- 
res de recordações do tempo em que eu mili- 
tei, a 

Affigurava-se-me ter diante dos olhosquar- 
teis, paradas, formaturas, o regimento em li- 
nha de batalha com as couraças scintillantes, 
as espadas nuas, 0s penachos soltos ao vento 
em roda de capacetes rêfulgentes. — | 

Feria-me os ouvidos a estridente e impe- 
riosa yoz do commandante, o toque de trombe- 
tas e clarins, o galope das manobras. 

“E um suspiro se me exhalou do seio. 

O snr. de Baudricourt, como se me tives- 
se lido no rosto o que se me passava na mente, 
continuou: Ê 

— Vamos... vamos... nem todos os es- 
quadrões acabaram. . . ainda temos soldados 
emarmas. | ; 


do-lhe que as ordens mahometanas seriam gos- 
tosamente cumpridas pelos habitantes d'aquel- 
las terras. 

Como em 1852 e 1853, Amade Sultane não 
fazia tudo quanto queria, em consequencia das 
nossas embarcações de guerra e forças que vi- 
giavam a bahia, aproveitou o ensejo, assim 
quese viu livre d'essa acertada vigilancia, pa- 
ranos atraiçoar. 

Acolhida a sua lembrança pelo governo de 
Zanzibar, mandou este 25 soldados e um offi- 
cial arabe para .occuparent o territorio, que 
nos pertencia, e foi n'essa occasião que alli se 
arvorou a bandeira de Mascate. 

O contrabando tomou desde tal facto o as- 
pecto de legalidade. 

O Imamo, por meio do arrendatario da al. 
fandega de Zanzibar, conseguiu o estabeleci- 
mento de um posto tiscal em “Pungue para im- 
portar e exportar generos, os quaes na entra- 
da apenas pagavam 5 por cento do valor, com 
muito prejuizo do nosso rendimento fiscal. 

O valor das fazendas importadas em Ibo, 
capital do districto, regula annualmente pelo 
valor de 40 contos de réis, moeda forte. 

Até os mahometanos aproveitam a traição 
e despresam o traidor, como se vê do que acon- 
teceu a Amade Sultane, que ficou reduzido ao 
que era, timples xeque,e sem influencia alguma 
na parte governativa nem na parte fiscal, e, 
portanto, sem glória nem proveito. 

Parece que o arrependimento veio depois 
do desengano, segundo podemos julgar pela 
sua correspondencia em 1858 como snr. Je- 
ronymo Romero, governador do Ibo. 

Na data de 8 de dezembro de 1857 diz 


Amade Sultane : z 

Asseguro-lhe que os negocios d'aqui se encami- 
nharão como for da sua vontade. 

Em 18 de março de 1859 é mais explicito. 
Agradecendo os presentes que lhe mandou o 
governador do Ibo, diz : 

Fico penhorado assaz pelas suas delicadas ex- 
pressões e tenho o prazer de nssegurar-lho que em 
breve terei de mostrar-me para com v. 8º muito re- 
conhecido, pedindo-lhe que leve à presença de s. exe. 
o governador geral da provincia o quanto me apraz 
ser subdito fiel de S. M. o Senhor D. Pedro V de Por- 
tugal. À 

E Quando as cousas estavam tão habilmente 
dispostas pelo sr. Romero, morreu Amade Sul- 
tane, sendo substituido por um arabe, nomea- 
do pelo governo de Zanzibar. 

O Imamo de Mascate não deixou de con— 
servarahi sêmpre uma força e a sua bandeira. 

A esperança de voltarmos á posse d'este 
importante ponto está nas consequencias do 
tractado de amisade que o governador geral 
de Moçambique celebrou com o sultão de Zan- 
zibar, como plenipotenciario de Portugal. 

O sultão, segundo estamos informados, de- 
elarou no mesmo tractado, como limite ao sul 
dos seus Estados, o rio Minenene, o qual corre 
um pouco ao:sul de Cabo Delgado. 

Consta-nos que o nosso” plenipotenciario 
não concordou n'este limite, por não poder dei- 
xar de considerar como portuguez todo o ter- 
ritorio e costa ao sul de Cabo Delgado, incluin- 
do a bahia de Tungue. 

Assim devia ser por todas as razões. 

Nos tractados de Portugal com as poten- 
cias estrangeiras está assentado e reconhecido 
que o limite da provincia de Moçambique pela 
parte do norte é Cabo Delgado. ; 

Parece que as negociações para o tractado 
não pudéram conseguir o accordo no ponto re- 


lativo nos limites dos Estados do sultão, mas [ 


se, como temos motivos para suppor, foi en- 
tregue ao sultão umg solemne declaração do 
plenipotenciurio portuguez, contendo as reser- 
vas necessarias, as relações de boa amisade, 
fundadas no mesmo tractado podem. levar-nos. 
ao desenlace da questão dos limites territo- 
rines. 

Taes são os effeitos que se devem esperar 
de uma declaração, em que se devem ter feito 
todas as reservas ácerca do direito que Portu- 
gal tem ao completo dominio do territorio e 
costa ao sul de Cabo Delgado, incluindo a ba- 
hiade Tungue. | 


TT — 
Bolétim do governo clvil 
DE 14 DE MARÇO DE 1863 


ACTOS EMANADOS 

Além do expediente ordinario da repartição, di- 
rigiu-se officio circular” aos administradores dos con- 
celhos é bairros, recommendando-lhes que empre- 
guem toda a sua influencia moral para que nas 
transacções commerciaes, que se operam, não con- 
tinue o abuso dos pezos antigos, e que sendo infru- 
etuosas as deligencias por este modo empregadas, 
recorram nos meios repressivos, que as leis lhes fa- 
cultam. 

* Prestou-se informação ao ministerio das obras 
publicas, pela repartição do commercio e industria, 
ácerea do projecto de estatutos por que pretende re- 
ição dos pescadores, nrtistas € agri- 
la da Povos de Varzim. E 

Remetteram-se aos administradores dos respe- 
ctivos concelhos as, posturas, competentemente ap- 
provadas , lançadas. pelas camaras municipaes de 
Gondomar e Paços de Ferreira, relativas s derra- 


cera ie ramo poem e 


mas sobre os parochianos de Panzeres c S. Fins de 
Ferreira, constantes dos orçamentos das juntas de 
parochia das ditas freguezius para o actual unho eco- 
nomico. 

Deu-se cumprimento ás decissões tomadas pelo 
conselho de districto em sessão de 27 de fevereiro ul- 
timo. 

Espediu-se alvará, pelo qual se manda proce- 
der a nova eleição dos mezarios da confraria de Nossa 
Senhora da Purificação, ereeta na igreja matriz de 
Terrozo, no concelho da Povoa de Varzim. 

Remetteram-se aos competentes misterios as 
tabellas e notas do preço dos cercas e mais generos, 
relativos á semaua findy em 7 do corrente mez. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 6 do corrente mez, este tribunal 
approvou consultivanento o orçameute supplemen- 
tar da receita e despeza da real irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa, desta cidade, relativó no actual 
amno economico, e bem assim o regulamento e ta- 
bella das taxas por sepultura e concessão de terre- 
nos para jusigos, no cemiterio parochial da fregue- 
azia de 5. Cosme, no concelho de Gontomar. 

Foi de voto que em vista das irregularidades 
praticadas na eleição que ultimamente teve lugar 
para anezarios da confrarin de Nossa Senhora da 
Purificação, erecta na igreja parochiyl de Terrozo, 
no concelho da Povon de Varzim, expostas por d 
versos irmãos d'aquella confraria, e em vista da in- 
formação do administrador do respectivo concelho, 
deve ser julgada nulla e sem effeito n referida elei- 
ção, e mandar-se proceder a uma nova, pela fórma 
authorisada nos estatutos da confraria, nos termos 
do alvará do provedor da comurea, que em 1795 
os confirmou. 

Deferindo-ao requerimento documentado da 
junta de parochia da freguezia de S. Memede de Ne- 
grellos, no concelho de Santo Thyrso, declarou, nos 
termos da lei de 26 de julho de 1850, que deve ser 
mantida a referida junta na posse e administração 
do monte das Regadas, sem prejuizo dos aforamen- 
tos feitos com acquiescencia e aprovação da mesma 
junta. 

Authorisou a camara municipal da Main a le- 
vara effeito o aforamento de diversos terrenos, si- 
tos no montado denominado das Lourinhas, fregue- 
sa da Folgoza, requerido por José de Paiva Àze- 
vedo. 

Ordenou que fosse remettido no administrador 

lo concelho de frondomar o recurso n.º 2:017, inter= 

posto do mesmo magistrado por José Moutinho e 
mulher, da freguezia de S, Cosme, a fim de fazer 
intimar os interessados Anna Moutinho e marido 
José Montinho Ramos para responderem o que se 
lhes offerecer sobre o recurso, informando 'o mesmo 
magistrado a natureza e qualidade do titulo sobre 
que fez o manifesto de que trata o recurso. 

Julgou e approvou as contas da gerencia das 
seguintes confrarias e irmandades, n, saber: 

Confraria do Senhor dos Passos, da freguezia 
de S. João da Foz do Douro, pelo anno economi- 
co de 1861 a 1862, 

Confraria do Subsino, da freguezia de Gonda- 
les, no concelho le Paredes, do anno civil de 1861, 

Irmandade das Almas, da freguezia de 5. 'Tlna- 
go de Valladares, no concelho de Baião, desde 1841 
até 1862. 

Irmytidade das Alias, da freguezia de S. Tho- 
mé de Covellos , no dito concelho de Baião, desde 
1841 até 1862. 

JUNTA DE REVISÃO 

A junta de revisão do districto inspeccionou de- 
finitivamente n'esta semana para o serviço do exer- 
cito 12 mancebos; apurou 8 e d'estes remiram-se 4; 
julgou incapazes por molestia 3 e por fulta de altura 
1. Inspeceionou tambem para o serviço da armada & 
maritimos, dos -quaes julgou idoneos 4 o não aptós 
por molestia os outros 4. 

OCCO RRENCIAS. 

Em 9 do corrente, pelas 7 horas emeia da nou- 
se, appareceu n'um portal da rua Chã uma menina 
recem-nsscida abandonada, que mostrava terde 8 a 
10 dins de idade, a qual foi mandada para a roda: 
den Sspontos, d'esta cidade pelo regedor da freguezia. 

a Sé. 


- BRAZIL 


Sergipe 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
ARACAJU 12 DE FEVEREIRO DE 1863 

Baixa v preço do assuenr tu Europa, baixa. pro- 
porcionalmente em Sergipe. 

* O mercado de Lisboa já é tomado como thermo- 
metro para às operações d'esta praça. 

Compra-se hoje o assucar com toda a facilidade 
a 15900 B e 15400 do M , tendo havido exempl 
15800 Be 18350 e mesm? 15300 M. 

A aguardente conserva o preço de 405 encas- 
cada. 

O mel não tem procura, nem preço. 

Estão fundeados no Aracaju tres navios portu- 
uezos. 

OwAnnas,o «Destemido» e o «Santa Izabe!». Es 
ta semana são esperados o «União» e o «Marig He 
lena». Todos estes navios seguem para Lisboa com 
cargas ds assucar. 1% 

Diligens vincit omnia ! Não me devo nrrogar à 
unica causa do desenvolvimento que vão tendo as re* 
lações cominerciaes entre esta provincia o Portugal”, 
masa coincidoncia do apparecer esse desenvolvimen- 
to apoz os escriptos que tenho dirigido no interes- 
sante jornal «Commercio do Porto, e outras diligen- 
cias que tenho posto em prática para attralyr o com- 
mercio portuguez a esta localidade, que offerece tan- 
tas vantagens, não deixa de lisongenr-me bastante, 


IDEM 23 DE FEVEREIRO 

Reappareceu o cholera no norte da provincia 
A villa de Propria foi ainda mais uma vez o thea- 
tro das suas devastações. K 

Entre as victimas conta-se o juiz de direito dal 
comareu o dr, Navarro de Sequeira, que havia ape- 
nas dous mezes tomado posse d'aquelle cargo. Esta 
morte foi muitissimo sentida, já na localidade, já em 
todo o imperio. O dr. Navarro de Sequeira era uma 
pesson muito estimada. Deixou grande familia. * 

E' extraordinario o modo por que o govemo pro- 
videnceia em tão criticas circumstancias. 

Perto de seiscentas pessoas teem sido victimas 


eee re reaem 


, Sempre consagrei certo sentim ento de ami- 
sade a este official lhano e franco no tracto, 
Sabia quanto elle era bravo é honrado, e em 
muitas circumstancias me havia dado provas 
de grande e leal sympathia, provas com cer- 
ta apparencia de philosophia leviana, que 
nunca aprofundava colisa alguma ; mas que 
mais podia eu exigir de un camarada que o 
acaso me deparára ? 

“Tivemos, portanto, uma conversação ani- 
mada e muito franca, e eu quasi cheguei a es- 
tar de bom humor. Ê “ 

— Por vida minha ! — exclamou o barão 
de improviso — em lugar de estabelecer cer- 
co segundo as scientiticas regras da estrate- 
gia, von “ao assalto da praça. Meu caro mar- 
quez, vim a Neuvailler para o levar commigo! 

— Levar-me ! — exclamei. 

— Nem mais nem menos. Já sei que vai 
franzir a testa o dar-lhe a terrivel expressão 
que mais de uma vez tenho admirado ; comtu- 
do, é forçoso que eu pronuncie o nome... 
Aquella que se chamava M.ile de La Vauxelle 
deu á lingua... A sua historia e a d'ella são 

idas, e quanto outr'ora o censuravam, o 
ram e estimam hoje. 

DE então? é 

— E então, os antigos officiaes de coura- 
ceiros da guarda, que continuam no serviço, 


encarregaram-me de vir procurar o snr. mar- 
quez e de fazer com que de novo serecolha à 
sua bandeira. 

— Eu!.. 

Tinha-me levanfado e só dissera aquella 
palavra, mas despedi a dos labios como uma 
bala e o snr. de Baudricourt comprehendeu o 
que ella significava. E, demais, a minha vis 
ta procurava fixar-se no chapéu que elle havia 
pousado em cima de uma meza. 

— Por Deus ! — exclamou elle com alti- 
vez — o que tizeram outros honrados militi- 
res que teem animo e pundonor,ereio que tam-— 
bem o póde fazer o snr. marquez ! 

E, moderando-se, continuou com voz ami- 
gavel: 

— Meu marquez, entre nós só palavras 
de amisade devem trocar-se. Diga-me: tem em 
tão pequena conta o nosso paiz, que cuide que 
elle não mereça os seus bons serviços? A 


França é eterna, e quem morreu pelos Valois 
ou pelos Burbons, morreu igualmente por el- 
la. Tão heróico é o sangue que tingiu a neve 
de Eylau como o que regou as searas de Fon- 
tenoy ! Marengo, que salvou a república, é 
irmã congenita de Bouvines, que firmon a mo- 
narchia. Ácima das revoluções e das dynastias 
está a espada... E' ella a prótectoya do paiz, 
a sua defeza, o seu baluarte ! Não olhe para a 
* 


de uma febre, cujo enracter não é ninda conhecido, 
que assola a villa de Simão Dias e suas adjncencias. 
Nunca para ahi foi enviado um facultativo ! Aquella 
Jucalidade dista apenas 20 legnas de Aracaju ! 

Só depois, que morreu o ultimo habitaute da po- 
voação denominada 'Tapuca, cêrea da villa da Capel- 
a, é que o governo enviou o dr. Antunes.para aquel- 
le ponto ! 

Se quizessem propositalmente extinguir a. 
cercenda população de Sergipe e do Brazil, não en- 
contrarinm de certo melhor expediente ! 

O estado hygienico do porto e cidade de Araenja 
continha a ser bom. a 

O brigue «Anna» sahiu para Lisbon no dia 17 
do corrente com uma enrga completa de nssucar. 

O «Destemido» segue ámanhã para o mesmo 
destino e o «Santa Izabel» deve. ficar prompto para 
largar a 26. 

O «União» fica carregando, mas não tem de- 
mora. 

Estão fundeadas hoje n'este porto 3 embarca- 
ções portuguezas, 3 inglezas, 4 dinamarquezas, 1 
sneca e 1 uldemburgueza. São esperados alguns 30 
navios estrangeiros com destino à Europa. 

Como censuraos o abuso que em longa escalla 
se pratica do embarcarem em Lisbon vinhos ordina- 


-rissimos,so vinhos se podem chamar taes composições 


tão prejudiciaes ú saude publica como no credito da 
nossa industrin; é justo que façamos menção das ex: 
cepçõeapata as recummendarmos e para que sobre 
ellus reverta o proveito, que no cominerciv só deve 
competir ro que é puro e sã, e nunca ao artificive á 
fraude. Chegou no Aracaju uma pequena porção de 
vinho de Lisboa, exportado pela casa Brochado & 
Co, d'esta praça, que mereceu com justiça o excel-. 
lente acolhimento que lhe fizeram os entendedures. 
Mandem vinho como este, que terão prompta venda 
e bom preço, e ainda os agradecimentos d'esta boa 
gente, que está muito prevenida contra as zurrapas ! 
Lembra-me ter dito n'uma das minhas anterio- 
ves, que a «BarcnsS. João» tambem vinha aqui car- 
regar com destino a essa praça. Não se verificou es- 
se projecto: 'Fenton-se essa operação, é verdade, e 
chegou a correr tal noticia como indubitavel, mas 
por fim o proprietario na Babia resolveu carregal-a. 
alli mesmo. Este navio já veio no Aracaju em 1858 
é carregou assucar para o Porto. Consta-me, porém, 
que essa especulação não foi coronda de feliz succes- 
so. N'essaepocha a barra estava um tanto sêeca e 
o navio teve de sahir em meia enrga; o assicar es- 
tava por alto preço; não houve enpricho na escolha 
das qualidades; com taes inconvenientos, obter lu- 
por um feliz acaso. E' costume nosso não per- 
Quando no ensaio de qual 
quer especulação não se ganha logo uia fortana, 
não se tenta segunda, e abandona-se muitas vezes 
um ramo cominercial, que aliás daria no futuro bom 
roveito. Com a barca +S. Joiio» necontecea assim, 
| Emfim—mais sabe o nescio do seu do que o avisado 
do alheio. ad 
O mercado do assucar continita firme a 15900 B. 
e 13400 M. - 
Atéo seguinte paquete. 


Son, etc, a; 
H, Urpia. 
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Synopse da parte oficial do DranIOo 
DE LISHOA n.º GG de 24 de marco 
MIXISTÉRIO DO E 
Anuuncio de que se hn-de pr 
lingua grega do Iyceu de Braga. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação dos foreiro d 
conformidade-ee-teite” Tb EI 
ram deféridos na semana proxima finda. 
— Relação dos titulos: passados pela-commissão 
de liquidação e recenseio dr divida passiva do estado 
que deram entrada no cofre central do ministerio da 
fazenda, em cumprimento do decreto de 22 de setem- 
bro proximo passado. 
dy MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria xegnlando a divisão, dos residuos das 
madeiras no arsenal da marinha. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONSMRCIO 
E INDUSTRIA 
Portaria approvando o projecto relativo, á seé: 
ção da estrada de Lonves a “Lorres Vedras, compre, 
hendido entre o Casal da Azenha e o Casal da La- 
goa, no comprimento de 7:089,60 metros, e bem ns- 
sim o competente! Eaapid) ordenando que o in- 
tendente das obras publicas do districto de Lisboa 
mande proceder respectiva construcção. . 
páreo authorisando o director das obras pu- 
blicas do districto de Coimbra, visto ter-se esgotado 
a verba de 35:3183000 réis destinada na ultima dis- 
tribuição de fundos para a estrada comprehendida 
entre à foz do Ceira ea Ponto Velha, e attendendo á 
convemencia de proseguirem sem interrupção os 
trabalhos da referida linha, a dispender na continua- 
ção dus obras a quantia de 12:0005000 réis 
= Outra approvando. a adjudicação da cons- 
trucção do ramal dé estrada comprehendido entro 
a Catraia dos Poços na estrada de Celorico a Co- 
imbra, e o porto da Ruiva, na margem esquerda do 
Mondego a Francico Maria Henriques de Carvalho 
pela quantia de 31:1503000 réis. ' et 


INTERIOR 


Lisboa 25de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Hontem leu-se na meza da camara dos 
dignos pares o projecto abulindo os vinculos 
e Já approvado na camará electiva. 

Foi remettido & commissão de vinculos 
já existente na camara e a qual é favoravel 
á abolição. ” 

Houve depois um animado debate ácerca 
de uma proposta do snr. marquez de Vallada 
para se nomear uma commissão,que devia exa- 
minar a correspondencia com a casa Knowles 
e Forster ácerea, do emprestimo contrahido 
ultimamente e especialmente com respeito ás 
500:000 libras que ficaram fóra do contracto. 


Cumpre advertir que a correspondencia | 


a que se referia a proposta não tinha sido pr 
sente à camara. 

Osnr. ministro da fazenda não podia com- 
parecer na sessão, porque estava na camara 
dos snrs. deputados empenhado nos debates 
ácerca dos 85 contos de augmento na contri- 
buição predial. 

Não se póde negar aos membros do: par- 
lamento o direito que lhes assiste de fazerem 
propostas, e cujo exercicio não depende da 
presença dos ministros a que se referem. 

Entretanto, tambem se não póde negar 
que por mais de uma razão ponderosa é con- 
veniente e justo que pelo menos se não falle 
sobre a materia da proposta, e, portanto que 
ella não principie a ser discutida, quando o mi- 
nistro que deve responder está pelu desempe- 
nho das funcções do ser cargo impedido de 
comparecer ante o seu interpellante. E 

O snr. ministro da fazenda quando chegou 
á camara instou em dar hontem mesmo as ex- 
plicações, que julgou poder dar sobre o em- 
prestimo e declarou que estava prompto a pu- 
biicar tudo, menos as cartas confidenciaes que 
houve, porque póde haver n'isso inconveniente. 

O snr. Antonio José d'Avila, julgando de- 
ver, provocar uma votação da camara, para 
confirmar que tinha estado ou não na ordem 
quando fallou n'este incidente,não lhe foi con- 
cedida a palavra pelo snr. presidente que fe- 
chou a sessão dizendo que tinha dado a hora. 

Sentimos que fosse negada a palavra ao 
snr, Antonio José d'Avila, porque era de to- 
da a justiça que lhe fogse concedida. 

O snr. Rebello da Silva quando por duas 
vezes fallou hontem, sustentôu com muita ele- 
vação de ideias quanto convém a serenidade 
de animo e respeito reciproco em uma assem- 
blea,que é o mais graduado corpo politico das 
nações. ska tril 

Observadas como devem ser as idejas ex- 
postas por este digno par, sem paixão e sem 
parcialidade, por todos e em tudo, a camara 
dos pares não terá sessões como as de hontem, 
que apenas servem para excitar os animos e 
nada mais." : 

“A reunião da maioria,em que se falla des- 
de sexta feira, deve realisar-se hoje 4 noute na 
secretaria do reino. 

4 distribuição dos 85 contos da contri- 
buição predial, que hontem o gabinete decla- 
rou novamente não considerar questão minis- 
térial, oferecerá ensejo esta noute a muita dis- 
cussão. % a 

Daremos conta das informações que obti- 
vermos cerca do que se passar. p 

A politica está com aspecto pouco'sereno. 

Não faltam combinações de ministerios, 
mas por emquanto falta a base para ellas se 


jinistração publica e tractou 
da desamortisação. 

Ouvimos que se tinha assentado em que o 
principio da desamortisação fosso applicado a 
todas as corporações de piedade e beneficen - 
cia, (exceptuando os capitaes mutuados) cama- 
ras municipaes e juntas de parochia, mas pau- 
latinamente, de modo que o governo não fosse 
obrigado a applicar iminediatamente a lei em 
toda a sua plenitude. 

Tambem a riifima commissão accordou,se 
estamos bem informados, em estabelecer uma 
excepção com referencia ao artigo 138 do co- 
digo administrativo, para que os funcionarios 
publicos não soffram o gravame das contribui- 
ções municipaes. 

Para esse effeito serão equiparados aos 
proprietarios de fóra do concelho, applicando- 
se-lhes a disposição do artigo 140 do referido 
codigo. ] FEAR 

À commissão do credito predial tem quasi 
findos os seus trabalhos, sendo do nosso dever 
repetir, pelo termos ouvido a quem.o deve sa- 
ber, que para este resultado tem concorrido o 
zelo e ilustração de todos os vogaes, e espe-. 
cialmente o empenho com que o relator espe- 
cial, osnr. Luciano de Castro, se tem entre- 
gado ao trabalho a seu cargo, x 

Com o titulo de «Grande perda» publica 
hoje a«Gazeta de Portugal»a seguinte noticia: 

« Diz-se que se perdeu o navio «Oriental» 
que vinha para a companhia, ingleza do ca- 
minho de ferro de sueste, com uma importan* 
te carga. Pelo menos não ha noticia delle de 
nenhum ponto da Europa. 

A carregação constava de uma locomoti- 
va, algumas carroagens, breaks, e muito ma- 
torial. A locomotiva fôra premiada com a me- 
dalha de ouro na ultima exposição de Lon- 
dres. 

Se se verificar tão triste nova, a compa- 
nhia perderá 400 contos. de réis. » 

Chegaram hoje noticias a Lisboa de que 
nas regiões officiaes superiores do imperio de 
Austria voga a ideia de uma alliança austro- 
franceza a favor da Polonia. 


do projecto 


ea e eme 


Parece que v principe de Metternich, re- 
presentante da Austria em Pariz, na sua recen- 
te viagem a Vienna foi portador de uma carta 
autographa do imperador Napoleão. Julga-se 
que será encarregado de trazer a Pariz a res- 
posta do inperador Francisco José, va qual se 
indiquem as condições com que o gabinete de 
Vienna se poderá associar á politica franceza 
n'esta questão, : 

Por carta particular dirigida a um nosso 
amigo d'esta cidade, somos informados, que 
foram, ou estão para muito breve serem sub- 
mettidos à approvação do governo hespanhol 
os estatutos da- sociedade — La protectora in- 
dustrial e mercantil—que se está organisando 
em Madrid. 

Propõe-se esta a indemnisar os seus asso- 
ciados dos prejuizos, que possam cuusar-lhes 
as quebras ou suspensões de pagamento. 

E' de grande alcance para o c mmercio a 
realisação d'esta ideia, que mediante uma 
percentagem naturalinente modica, poderá 
evitar-lhe os receios e incertezas do futuro, 
provenientes de factos, a que nem sempre à, 
mais accurada previsão póde obstar. 

Prometteram-nos um exemplar dos esta- 
tutos e depois da sua leitura poderemos for- 
mar o nosso juizo sobre os meios por que se 
prosegue tão util intento. 

Estubelecida uma associação desta or- 
dem com todas as garantias e condições que 
provavelmente previnam qualquer abuso , 
que della pertenda fazer-se, deve ser grande 
auxiliar ao desenvolvimento do credito. 

O receio e terror não poucas vezes em 
excesso prohibe não raro que o homem entre 
em emprezas de vantagem; esta associação 
póde modifical.os. 

Tendem todas as ideias da epocha a tor- 
nar a razão sobranceira a todos os elementos 
que o acaso capricha em reunir com prejuizo 
da sociedade c dos individuos. 

Fixaro futuro e de ante-mão prevenir to- 
das as incertezas a que o homem naturalmen- 
te está sujeito, é a grande ideia, que cumpre 
por todos os meios realisar. 

Folgamos, portanto, com a organisação d'es- 
ta suciedade, e fazemos votos para que assim 
em Madrid, como entre nós, como por toda a 
parte, amais e mais vão tomando vulto todas 
as d'esta natureza. - 
“Começaram no sabbado as suas provas os 
candidatos ús cadeiras de mathematica na es- 
chola polytechnica. 

São duas as cadeiras e dons os candidatos, 
o sur. Marianno e o snr, Henrique de Macedo. 

O primeiro já muito conhecido na escho- 
la, onde nos dizem tem sido explicador- d'a- 
quella sciencia, o segundo quintani: 
thematica na Universidade de Coimbra, em 


Ambos nos consta terem 
-de si. 

Amanhã devem continuar a exhibir as 
suas habilitações. 

Ha tempo que se acha vago o lugar de se- 
cretario geral do governo civil de Bragança, 
€ muitos pertendentes tem apparecido ao 
mesino. 

Conhecemos entre.elles alguns bachareis 
formados em direito, e no curso administra- 
tivo, que assim pela sua inteligencia, e habi- 
litações, como pelo seu caracter honrado , 
e genio trabalhador oferecem garantias de 
bem poder desempenhar aquello cargo. 

Contamos que todas estas attenderá o 
digno ministro do reino para hem fixar a 
sua escolha em harmonia com a convenien- 
cia, e interesses do paiz, 

E' curiosa e util a guerra o rivalidade, 
que se tem desenvolvido entre os vendedo- 
res de olio petroline, caprichando cada um 
por chamar asi pela diminuição dos preços. 
São os consummidores que lucram com estes 
estimulos, que activam o melhor e muis 6s- 
colhido eihprego dos meios para trazer o ge- 
nero ao mercado, pelo mais diminuto preço. 

Se n'este ponto continuasse a luata se- 
guramente se lhe seguiria proficuo resultado, 
mas segundo vemos hoje no «Commercio» 
d'aqui, alguns vendedores em vista dus seus 
interesses, que n'aquella qualida le eram mo 
nos favorecidos, ou então alguem por sim- 
ples puerilidade, o que é, menos natural, 
tem procurado fazer descrer os consummido- 
res dos annuncios vantajosos, publicando al- 
guns falsos que os desgostem, fazendo pertler— 
lhe es passos dados para se proverem segundo 
elles. 

Foi victima, do falso annuncio segundo 
9 referido jornal, ha poucos dias um pobre 
galego, que de Belem veio 4 rua do Arse- 
nal, mais de uma legoa vergando sob o pe- 
so de dous formidaveis cantaros, e n'um dia 
chuvoso. 

«Tempus etoleum perdidi», dizia o pobre 
horem na sua linguagem. 


Do À 


cor da bandeira. Olhe mais ao longe e mais ao 
alto: que vê? A patria, que ninguem deve cs 
quecer | Não corriam os a thenienses á batalha 
com igual affun, quer fosse á voz de Themis- 
tocles, quer á de Pericles? Parece-lhe que a 
Europa durma tão profundamente, que seja 
impossivel vir a ter um terrivel despertar ? 
Treme o sólo por toda a parte. Antigas casas, 
que teem governado o mundo, oscillam, como 
Trageis arbustos fustigados por furioso venda- 
val. Não ha paiz onde se não presintam fer- 
mentos de desordem, que tem um diá de re- 
bentar, Os povos estão atacados de febre. Es- 
tejamos nós a pé e com as armas em punho pa- 
ra o dia em que soar a trombeta das batalhas. 
Compete-nos salvar a França, e isto vale al- 
guma cousa... vale tudo ! 

O snr. de Baudricourt continuou ainda a 
fallar muito tempo pelo mesmo theor, e com 
tal calor eintimativa, que me causavam aba- 
lo. Dir-se-ia que 6 ardente sopro da guerra lhe 
perpassava pelos labios. ku sentia-lhe as 
chammas c batia-me o coração apressado. 

— Então, marquez, está dito ? Vem reu- 
nir-se aos seus antigos companheiros de ar- 
mas ? q 


Devo confessal-o, hésitei! 
Essa carreira, tanto de meu gósto, para 
ondeme havia impellido o desejo 'respeitavel 


da marqueza de Clerfons, de novo me cha- 
mava pela voz sympathica de um camarada 

Estavamos ambos n'uma antiga sala, pre- 
dilecta de meu pai, e na qual nem um movel 
havia que m'o não recordasse. A minha cóns- 


gar, assim sollicitado, que faria elle? 

Não sei que terivel voz me respondeu cá 
do interior. 

Seria a voz prophetica da minha raça ou 
a voz implacavel dos meus odios ? Não me or- 
denou o conde João, no seu leito mortuario, 
á hora em que eu, ajoelhado, recebia a sua 
benção, que nunca trahisse o meu dever ? E a 
herdeira de Clerfons, que me escolhera para 
nesta vida representar uma longa serie de 
avós, não me havia dito que n'esto mundo só 
Deus e o rei tivesse sempre na memoria ? 
Deus tinha'ô eu e minha alima lhe pertencia, 
mas orei? Retiraria eu do seu serviço, quan- 
do elle pizava a terra do exilio; esta espada, 
que triste, mas lealmente,o escoltára até Cher- 
burgo? Se acceitasse os conselhos do snr. 
Baudricourt, se me dobrasse aos seus pedidos, 
não era isso capitular ? Com que cara havia 
eu de sustentar a presença de meu irmão, se 
me elle visse na cabeça o tope tricolor? elle, 
a quem eu havia repellido, comdemnado, pros- 


ciencia evocára a sua memoria. No meu lu-|, 


revolução, em que se combatia 
mas insignias ?! 

Estas reflexões causaram-me uma especie 
derevolta. Orgulho, sangue, consciencia, ta- 
do me gritava unisono que recusasse, 

Fitei o major com gesto decidido e rés- 
pondi: á 

— Não! não! O filho do conde João, o fi- 
lho do homem que combateu em Tremblaye, 
em Saumur, em Nouaillé, nunca ha-de mistu- 
rar-se com rebeldes | 

Profunda expressão de tristeza assomou' 
ao rosto do major, 

-- Oh ! que termo !—-disse elle--o na sua 
bocca ! na bocea de um militar !.. Eu julgava 
que todos pertenciamos á mesma familia !.. 

Tentou insistir ainda comnigo,mas um mo- 
vimento de cabeça lhe fez comprehender quo 
nada conseguir) 

Na minha fronte já se ia começando a ca- 
var a ruga paterna. 

Tristo sorriso se deslisou dos labios do 
sor. de Baudricourt. 

— Ahi mo vai recordar o terrivel Filip- 
ps de Neuvailler, cuja historia me compou — 
disse elle. 

Aquelle home fez-me estremecer. 
Seria a alma de Filippe que mo animava 


por essas mes- 


cripto, porque, um dia, o surprehendora n'uma 


o corpo? 


zia o combuio de Abrantes para Santa Apolo- 
nia uma pobre, que não sabemos, por qu 
tivo se tinha collocado no tran “a 


Os benoticios a favor dus infolizega aê Sa 


recem de meios de subsistencia, contimuam-a + 


annunciar see o publico a concorrer a elles. 
O «Conservador» annuncia que em breve 
sahirá prravo Rio-de Janeiro corveta «Bar: 


7 dE 
tholomeu Dias», commandadapelo snr. Ser-, 


gio, ajudante de El-Rei e cupitão de mar e 
guerra. os. . —- . 

“Pela segunda vez sc cantou e representou 
hontem em 8. Carlos o Othelo. 

Enthusiasmo grande produziram Mongini 
e Lotti, porque como cantores privilegiados, 
e consummados actores se honveram ambos. 

Pareceú nós que ainda melhor do que a 
primeira noite correa o desempenho da opera, 
oque é bem notável por dever acha-se mais 
beim ensaiada. 

No fim do terceiro acto foram chamados 
ao proscenio os dous insignes artistas por seis 
vezes. K 

A snr.* Lotfi graciosamente quiz collocar 
na cabeça do snr. Mongini uma coroa de flo- 
res, que entre outras lhes foram offcrecidas. . 

Esta prova da estremada modestia, e cor- 
tesia da interessante artista, agradou muito ao 
publico. 4 

S.8.M.M. o rei o Senhor D. Luize a rai- 
nha a Senhora D. Mária de Saboya assistiram 
ao espectaculo. 


Proviúicias 


COIMBRA 19 DE MARÇO — (Do nosso 
correspondente) — A junta géral d'este di; 
cto terminou hontem os trabalhos da sua ses- 
são ordinaria d'este anno. A junta não esque- 
ceu nenhuma das mais instantes necessidades 
do distrícto. Sobre algumas representou ao 
governo em consulta especial e as ontras vã: 
consignadas na consulta ordinaria, mas o peior 
é pouco caso em que são tidos estes trabalhos 
das juntas geraes do districto e as estrictas at- 
tribuições que teem estes corpos administrati- 
vos, dos quães quasi que só deixaram o mister! 
odioso de repartir tributos. , 
A contribuição predial ficou assim distri- 
Buida a js diversos concelhos do districto : 
Aspas 
Cuntanhede. 

Coimbra: 


Miranda... o. 0* 
Monte-mó 
oli 


Ainda não sei como foi repartido o contin- 
gente para as despezas districtães,cuja impor- 


Jândo da grande demora que 

dar comêço aos trabalhos d'esta estrada: - 
«E fado mai dis cousas deste paiz. Por 
mais que 9s deputados da nação se cansem em 
sollicitar conveniências para os povos, por 
mais que V. M. e o seu governo attendam as 
suas supplicas e necessidades, “das suas 
determinações nã 


ptir algumas vezes, umas por é 
particulares é outras por desprêso a essas de- 
terminações. E no caso de que se tracta esta 
junta, repetindo os brados de queixa de algu- 
mas camuras municipaes contra o director das 
obras públicas do districto, ainda os eleva até 
á altura que suas forças lhe permittem. » 

N'este periodo tem o ilustre deputado por 
Soure, o sur. Quaresma, a refutação plena do 
que s, exc.* avançou no parlamento contra a 
imprensa e contra todas as pessoas, que na” 
questão da estrada da Beira se pronunciaram 
energicamente contra o systema da direcção 
das obras publicas deste districto de contra- 
riar sempre a opinião e conveniencia geral. 
de eternisar as obras que estão à seu cargo. 

Eu nunca percebi que andhisse n'este ne- 
gocio politica on desforço de resentimentos 
pessoges, é por mais authorisada que seja a 
voz e opinido do snr. Quaresma, não lhe será 
facil persuadir o publico de que algum ou al- 
guns despeitados com o snr, João Ribeiro, se 
os ha, pudéssem converter em instrumentos 
passivos dos seus resentimentos todas, as ca- 
maras municipaes -d'os e algumas 


district 
incia, todos osjornaes de Cojmbra 
sem distincção de cor politica, a junta gerál 
d'esto districto e uma cidade inteira. Isto não 
é crivel! j 

Defenda-se o snr, director das obras pu- 
blicas d'este districto, sustentem-o aqui por 
todos os meios decentes que possam achar, ha 
muito ninho de guincho, muita conezia por 
esse paiz, tambem póde haver mais este. Mas 
não se injurie assim uma provincia, não se 
façam insinuações calumniosas 4 imprensa, 
Re ie 

D'abi a uma hora, partiu o barão. 

Um ar de indiferença militar substituia- 
lhe a emoção que pouco antes, se lhe via no 
rosto. á S 

Apertou-me a mão, dizendo : 

— Succeda o que succeder, nunca eule- 
vantarei a minha espada contra a sua !.. Siga 
cada um 0 caminho que lhe aprouvor |... Não 
ouso decidir qual de nós é o que pensa me- 
lhor! es preapentpe- to 

Esta entrevista, que tantos pensamentos 
me agitára, Jançoume em, jnexplicavel per- 
turbação. : 

“Triumphei do meu exaspêro por amisade 
para com Wernando, mas não sem violentos 
esforçus. 
Entrei de novo no meu silencioso o triste 
viver. 

Passado tempo, & hora do crepusculo, ia 
eua cavallo pela orla de uma floresta, onde, 
n'outro tempo, Wilfrid e eu costumavamos 
armar laços é caça, quando avistei um homem, 
embrulhado n'um capote, caminhando por um 
atalho,- 

Subija elle um morro, que ficaya na extre; 
midadefle um campo. 

Quando chegou. ao cimo, parou. 

« Delávia so Neuvailler, o parque e os bos- 
ques, que cercavam o Castello. : 
' 


“| smr. director das obras publicas mn 


) aonde, 


resulta o salutar effoito, | 
porque os executores d elas deixam de as cum: | « 


prin 


K RE 
osso deixar 


oda a força 


tifica; porque nem; aqui nem em outra p: 
fiz nunca politica de questões economic. 


aggravo nem favor,e até nunca em minha vida. 
fallei com s. exc.? Desminta-me quem pudér. 
Reune hoje pelas-d-horás da tarde a com- 
missão popular para responder a um officio 
que q snr. Cesario dirigiu aq presidente da 
o, dizendo que melhor era deixar de 
representação da cida- 
de sobre a dire da estrada da Beira entre 
Coimbra e o Ceira, visto que a que 
tava resolvida favoravelmente pelo snr. mi- 
nistro das obras publicas. Não seio que a 
.commissão resolverá, mas os membros com 
quem tenho fallado estão dispostos a insistir 
para que a representação chegue ao seu des- 
tino, porque a portaria, que se diz ter sido en- 
viada ão sn. director das obras publicas pa- 
ra fazér o projecto da estrada pela margem 
direita do Mondego, ainda não foi publicada 
no «Diario», é aqui nem todos acreditarão que 
o negocio esteja resolvido, senão quando vi 
rem os trabalhos: começados e já adiantados. 
A Associação Commercial cons 
sexta-feira, como annunciej, elegendo uma me- 
za provisoria, que tambem ficou encarregada 
de apresentar um projecto de estatutos. A 
meza ficou composta dos snrs. ido 
Comimendador Francisto Augusto Mendes 
Monteiro, presidente. 

* Antonio José Alves 
da Silva Neves, vogaes. 
“José Antonio do Espirito Santo é Mandel 
dos Santos Junior, secretários. E 

Temos, pois, uma associação 'comtiereial 
em Coimbrá, e já não era sem tempo. Deus 


Borges e Paulo José 


“ Parece que “veio uma portária 

| a pedir uns dous quadros de grande mereci 
| mento, que a portaria dizia estarem no Clau! 
tro de SantaCr'uz. Como elles lá não estavam, 
'mas estão, creio, na sachristia, responderam 


oo à verdade — que no claustro não existiam se- 


melhantes quadros. E 
Não digo que se tirem de Coimbra algtins 
quadros de valor que por' aqui existem eim! 

- algums estabelecimentos, mas é necessario 'rei 
“nilos em um lugar, no museu, por exemplo 
estejam bem collocadose tractados, por- 

que em breves annos desapparecem estas pr 
e, a proposito, O que 


ciosidades. Lembra: » que 
anno no convento de Sant'An- 


Os moleiros vieram a bom caminho, pré 
pondo uma concordala aos padeiros. Fi 
Frecebendo 509 réis por carga de trigo, é 

é recebiam até aqui. Não 'd 
rrerão mititos dias e já elles hio-de moei'o 
age fazom gran- 


trigo pelos antigos preços, pí ] 
ulPrearem Uns aos 


des abatimentos para se gi 
outros, é a 
” Esta conspiração dos moleiros foi instigada 
para, certos fins, mas quando os moleiros Ê 
ram que os padeiros se não curvavam, manda- 
ram vir farinhas de Lisboa e levaram os tri- 
gos para os moinhos de Soure e outros pontos, 
vieram, obrigados pela necessidade, ao beija- 
mão. IES pad ú 
Se eu dissera qual foi o fim de tudo isto, 
havia de custar a brer. Não € ' 


foi arrematado 
E ami 


om 
o 
ori 
dinheiro 'ao shr. 
annos é ain- 


E cofamienbóiio OL [+ 

“LAMEGO 18 DE MARÇO (Do nosso 
correspondente) — Passou o mez de fevereiro 
e está quasi findo o de março, é nada so tem 


Na distancia em que me, achava, impossi 
vel me era distinguir as feiçõos do estran- 
geiro. 1 cito : 

Que moti 
onde semelhava saudoso desterrado que esti- 


vo o faria, parar n'aquello lugar, 


vesse contemplando o tecto perdido, para ondi 
de novo voltava ? j e = 

Eu proprio fiquei immovel e perturbado 
por não sei que indefinivel e subita emoção 
que de mim se apoderára. 

“O meu cavallo batia com as patas na dura 
terra e o desconhecido nem sequer o ouvia. 

De repente, uma lufada de vento levantou 
o capote que o envolvia Pareceu-me que o 
perfil de Wiltrid se desenhava é duvidosa cla- 
ridade do crepusculo. 

Mas elle ali ?.. Paraquê?,. 

Ah! é impossivel ! Pipa 4 

“Metti o cavallo a galope, quando vi que 
o estrangoito descia apressado o outeiro e de- 


- | põe de todos os votos, tendo 'sempi 
- [ta à sua candidatura, 


| desempenhar, álem d'isso não havendo aqui 


que já estay: 
pinhal aqui pr: 
mos, antes nm 
lemora que es! 
é que reviriam torta 
pediram de levar a effeito este melhoramen- 
to. Não sabemos mesmo a que lançar a cul- 
pa d'esta-falta, porque-não-sabemos se-é-do 
arrematante, se da repartição competente , 
aunde o contracto devia Bh peia Sorappro- 


" E E 
| vado ou rejeitado, mas julgamos que a de- 


mora provem d'esta e não d'aquelle, e nem 
isso é para admirar; cousas 
interesse occupain'o espirito: dos; 
das obras publicas, para que elle preste atten- 
ção ao mesquinho interesso de uma terra tão 
descurada sempre, direinos mesmo, tão aban- 
donada da protecção dos poderes. publicos. 
Se ao menos no parlamento tivessemos um 
depntado que para os interesses da sua lo- 
calidade tivesse a sollicitude que os outros tem 
para os das suas, ainda poderiamos ter al- 
guia esperança, porém, nem -essactemos , 
porque o Ingar de deputado por este circulo 
está quasi sempre vago na camara se não de 
direito, ao menos de facto. 

Chegando a este ponto não' podemos dei- 
xav de fazer agora algumas considerações , 
que já deveriamos ter feito, mas que addia- 
mos na esperança de que cessasse a causa 
que nos obriga a fazel-as; antes porém de prin-/ 
cipiar, declaramos muito solemnemente que 
discutimos cousas e não pessoas. AU snr. An- 
tonio Pinheiro da Fonseca Ozorio como ho- 
mem, respeitamol-o mnito;'s..exe.* é um per- 
feito cavalheiro, e como tal digno do nosso 
respeito é veveração ; ao deputado por este 
circulo, dirigimos. severa censura, porque não 
tem cumprido a missão de que nós os elei- 
tores o encarregamos. Tem sido o snr. Pi- 
nheiro Ozorio, depois que vigora a nova lei 
eleitoral, deputado collado por este' circulo, 
um defeito na: divisão territorial inhibe os 
eleitores de escolherem, cor liberdade, quem 


os represente, porque qualquer combinação 


que se faça aborta sempre com a votação de 
duas owtres freguezias, em'que s. exc.* dia 
te cer- 


Está a presente sessão em mais de meio 
eo snr, Pinheiro Osorio não: fui, nem nos 
consta 'quê tenha tenções de ir para o parka- 
mento, c será para isto que s, exe.*- deseja 
sempre sahir deputado 2... Ses. exe.* não 
possue os precisos dotes oratorios para fazer 

ra sua voz no meio” da representação 
nacional, nem, isso 0 desculpa da sua fi 
alli; nem. só os deputados oradores 
que prestam serviços aos-seus constituintes, 
em qualquer commissão podia ' res: 
tal-os bem grandes, e quando qualquer assum.. 
pto se discutisse, em que, directa ou indir 
ctamente “os nossos interesses fossem cor 
promettidos, então a sua voz se deveria q 
vir e ella seria escutada, pois que para pedi 
o que é justo não precisos grandes dis- 
cursos, mem ataviar com ornatos oratorios a 
idea, quando ella interessa os povos de que 


e ados eleitos por outros circulos, 
prestam mais attenção ás nossas cousas do 
que.o. proprio, que o devera fazer, e d'essa 
obrigação nos confessamos devedores “aos 


o de Arauj a Dia: 


impos o 
dever o chama, talvez que tudo, isso assim 


termo-nos enganado, e ter de retirar todas 
as expressões que, sem animo de offender, 
dirijimos a s. exe.º, mas parece-nos que não 
teremos de 0 fazer; infelizmente para-mós, 
As verdades que aqui dizemos não adinittom 
contestação, possam ellas ao imenos fazer com, 
ques. exc.* se resolva, tomar o seu lu 
gar no parlamento, e a prestar-nos lá os ser- 
viços de que tanto carecemos. 

“Démos a este assumpto mais latitude do” 
que, desejavamos, mas tambem nada ha que, 
dizer e coin uma tal carencia de noticias não 
se póde.sor correspendente de um jornal. Um 
ou outro sapato rpeto mada tempos a tem- 
pos, corta a“ monotonia-d'esta- vida provin- 
ciana, mas esses são raros, de maneira que 
para termos alguma cousa que dizer preci- 
zamos de sahir da orbita das funcções de 
correspondente noticioso, que nos propósemos 


um jornal que advogue os intoressos d'esta 


localidade como ha em outras terras, álias do 


mais somenos importancia, valemo-nos da cx-! 


trema benevolência, e obrigante delicadeza, 


O | com que somos tratados pelós proprietarios do 


«Commercio do Porto». para inserir 

nossas correspondencias “algumas consider: 
ções tendentes ao bem-estar d'esta nossa terra) 
que amamos como filho. | 

Oxalá “que d'ellas possa resultar algum 
'bem para ella, e do nosso trabalho nos da- 
mos por assaz recompensados; não queremos 


E ima me e mem 


| varias applicações dadas»por diversos procu- 


ge deixamos dito serve como de exordio , 
não para q imntérin' quê se segue, mns para 
aquella de que contamos occupar-rios ias 
seguintes correspondencias. 

| Nerificou-se como em tempo dissemos 
"o [expropriação de! uma Susa esquina da rua 


a 


da Cruz para ser demolida para aformo: 
mento da mesma rua. Começou-se por tirar 
o telhado, soalho e portas e nada mais se fez; 
consta-nos que a camara fôra ameaçada (! 
de que se principiasse a demolição, a obra so 
riã logo embargada!isto por capricho d'alguem 
que não sabemos que interesso ou prejuiso 
lhe possa, resultar da demolição ou conser- 
vação da casa; pequenas mizerias de terras 
pequenas ! Não sabemos por ora o estado da 
questão, mas procuramos informar-nos e de- 
pois apreciaremos. mais detidamente o, facto 
que agora aponas enunciamos, limitando-nos 
por ora a'pedir á ill" camara, emquanto 
não decide a questão, ot pelo diveito, ou 
pela diplomacia, qué poupe aos moradores 
d'aquelle .sitio o repugnante e immoral es- 
pectaculo que constantemente teem vista; 
repugnante porque estando a casa sem por- 
tas tornou sé latrina publica; immoral por 
que ás.noutes se praticam dentro das-partas 
scenas pouco edificantes, como ha dias pre: 
senceamos, mas que calamos... a decencia 
assim o manda. 4 
Por hoje nada mais. 


NOTICIARIO | 


Junta geral do districto. — Teve 
hontem'a sua 21.º sessão, 6.º extraordinaria. 
A acta da sessão antecedente foi approva- 
da. Entrou na sala o snr. governador civil, 
e tomou o seu respectivo lugar na meza; 
ORDEM DO DIA 


Coutinho, entrou em discussão o parecer da 
commissão de adininistração publica-sobre-a 
proposta do imésmo snr: procurador ácerca 
dos terrenos das antigas estradas, que ficaram 
de fóra das actuaes, e que se acham incultos, 
e do estabelecimento de fontes nas mesmas es- 
tradas: proposta que a dita comissão acha 
digna de ser incluida na consulta ão governo 
de S, M.; e depois de algumas ponderações | 
offerecidas por varios procuradores, sendo 
posto 4 votação foi apporovado. 

-» Em seguida entrou em iliscussão o pare- 
cer da mesma commissão sobre à proposta 
dos snrs. procuradores Silva Barros e-Rodri- 
gues de Oliveira que a' commissão tainbem 
considerou digna da attenção da junta para 
serincluida na sua consulta, propondo-se ao 
governo a necessidade de desannexar docon- 
celho de Santo Thyrso pára serem incorpo- 
radas no da Maia as freguezias de 5. Mamede 
de Goronado, S. Romão de Coronado,S. Chris- 
tovão do Muro, Santa Maria de Alvarelhos e 
de Guidões, e asi da Labruge, no concelho de 
Bouças e de Avelleda no concelho da Maia, 

que passem a fazer parte do cone: 
Villa do, Conde : depois de algumas informa- 
ções dadas por varios procuradores , posto 
este parecer 4 votação foi approvado. 

Entrou igualmente em discussão outio pa 

recer da mesma comissão sobre a proposta 
do snr. procurador Cunha Coutinho, no qual 
concorda com as razões desumma convenien- 
cia e interesse; 'que devem resultar dese abrir 
quanto antês a estrada já decretada, 'que de” 
Cazaes Novos deve conduzir pelo Marco de | 
Canavezes e Baião -até-á-Regoa, adoptando 
assim que esta condieção) seja! comprehendida 
na respectiva consulta. Tambem depois de 


radores foio parecer approvado. ) 

Entrou mais em discussão outro parecer 
da mesma comihissão sobre à proposta do 
procurador Teixeira de Sampaiô, o qual con- 
sidera justos os fundamentos da mesma pro- 
posta, para que na consulta, ao governo se 
indique a grando necessidade do mandar fa- 
zer um ramal de estrada, que da villa de 
Paredes, seguindo pelas de Louzada o do 
Felgueiras, entrando nos concelhos de Fafe 
e de Celorico de Basto, vá. terminar no de 


da que de Guimarães for para Chaves. Pal: 
laram sobre este parecer varios. procurado- 
rese posto á votação foi 'approvado. | 
Entrou igualmente em discussão outro 
parecer “da mesina coinmissão ácerea, do re: 
Intorio.do facultativo -da roda dos expostos. 
d'esta cidade, sobre o" qual” tendo tomado a 
palavra varios procuradores, posto á vota 
ção foi approvado: — 1.º que se faça sen- 
tir ao sur. governador civil. a. necessidade, 
de fazer cumprir litteralmente as“providen- 
cias da Junta sobre expostos, que ella con- 
siderou. não'dever' alterar, pelas entender 
suflicientes é protituas para a boa adminis; 
tração é regularidade d'este importantissimo 
ramo de, serviço districtal, 1 
2.º Para que na consulta ao governo de 
S. M. se renoye o pedido dasprovidencias 
legislativas, indicadas anteriormente. pela 
mesma. junta, tendentes, a alterar em, parte 
a legislação existente sobre este assumpto, 
hoje tanto mais urgente quanto é certo que 


probabilidade podia haver do quo Wilfrid, 
cujas cartas eu nem ao menos abria, se désse 
ao incómodo de ir a Neuvailler ? 
|" Esse que eu vira no cume do outeiro, 
os ultimos fulgores do sol | poente, era , 
sem duvida, algum viajante, talvez pintor, 
estudando n'éssas paisagens solitarias mo- 
tivos para os seus quadros. | ' 
No dia' seguinte, estava eu sósinho per- 
to de um lago, cujas margens eram guar- 
necidas de arbustos. F 
Um vallado denso e copado me separá- 
va de um carreiro, que havia, bastante in- 
ferior no sólo, onde eu estava deitado na 
relva, seguindo com a vista os movimentos 
de um barquinho remado por Fernando. 
Era o mesmo barquinho em que Wilfrid 
tantas vezes navegára | 
De repente, me chegaram ou ouvido sons 
de vozes humanas, . ç 
Era Wilfrid conversando com Mederie 
no caminho, que me ficava inferior, 
Do lugar onde eu estava deitado não 
podia vel-os nem: ser visto. 
- Não me enganei, pois, quando, na ves- 


o] pora , me pareceu ter visto meu irmão ! 


Um sentimento indefinivel me fez ficar 
do e qued esmo. Inggr — talvoz a 
nal ousava abragar, de qua 


- = ====== == 
esto irmão , simultaneamente amaldiçoado 
e amado , corria a mim, restituindo-me a 
sua ternura e submissão. Já quasi nem me 
lembrava de Fernando | 

— Pensas quo elle me tenha esquecido? 
— dizia então, Wilfrid a Mederic. 

— Esquecelo, snr, visconde?! Ab! 
ainda que o snr. marquez, meu amo, m'o 
dissesse e o assignasse. com seu punho, 
eu nem assim o acreditaria ! Vivem, duas 
creaturas que elle nunca esquecerá, em quan- 
to tiver no coração a ultima gota de sangue!. . 

— Fu bem o vi hontem, montado no 


“jescolha' das mesmas 


A requerimento do snt. procurâdor Cunha | 


| Crucifixo fige plagas pelas 


Cabeceiras de Basto, entroncando na estra-d * 


ando-se conjuntane) 
o original rela! 
ivo. 
sobre.o parecer 
espeito . da reforr 
“addiada da sessão anteceden- 
te e tomando a palavra o snr, procurador Ro, 
drigues d'Oliveira ofereceu como substitui- 
cão-a-parto do parecer que na consulta se 
faça sentir a conyeniencia geral Sp interes - 
se municipal de que os presidentes das cama- 
| TAS muicipaes continuem a ser-de privativa 
avas, segundo a lei 


de G de julho de 1855, 4 1; as 
Esta substituição, sendo largamente sus-. 
tentada pelo seu author, e oferecidas por par- 
te da commissão algumas considerações, a re- 
querimento do'snr. prociitador Castro Neves, 
deliberou a junta que o parecer em discussão 
voltasse 4 commissão a dita substituição para 
sobre ella dar o seu parecer; e então declarou 
o snt. presidente que vista a urgencia de se 
discutir e approvar o orçamento districtal,so- 
bre o qual a commissão de fazenda orçamento 
e contabilidade ainda não pôde dar o seu pa- 
recer, ia levantar a sessão para que a dita com- 
inissão se fosse oceupar do respectivo assum- 
pto a vêr se cabia no possivel apresentar n: 
sessão seguinte o seu parecer. Ç É 
Stabat Blater. 
se na igreja de Santo Antonio dos Uongrega- 
dos as vesporas da solêmnidade das Dores, 
que é uma das mais pomposas qué se fazem 
ny Porto. ; ! a 
O templo estava magestosa'e ricamente de- 
corado, sobresahindo no esplendor dos ador- 
nos é prófusa illúminação o altar da Senhora 
das“Dbres. “' "1 “ ny 
Hita solemnidade: religiosa é não sónota- 
vel ná pompa' dei que 'se reveste, mas nia con- 
correncia que costuma attrahtr e na qual'se 
familias d'esta 


contam mitiitas dus principaes 
cidade. * Ses 
Hontem às 4horas da tarde já'o templo 
estava literalmente cheio, estando a maior 
parte occipada por senhoras; 
Cantou-se a -«Stubat'Mater», de Rossini, 
composição magnitica,'em cuja execnção to- 
matam parto alguns artistas da companhia 
a! Í ipsiios 1929) ud 
A musica foi à da capella do snr. Canedo. 
Em segpidy inencionamos os nomes dos 
artistas “que tomaram parte na execução do 
«Stabat Mater» e os trechos-que cantaram: 
Aria de tenor cujus animam cantada pelo 
sur, Bonzi.: oh I 
ou desopranos, Quis est homo pelas 
snr.“ Dejean e De Marini. rios a 
Aria de baixo Pyo peccatis sue pelo snr. 
Marinozzi. 1 
Quiarteto de dous 'sop 


ramos, “tenor e baixo 
Gabriella e 
ina, -e pelos snrs.Bonzi.e, Marinogzi. 
Cavalina de soprano Fac ut portem Christi 
mortem'pela 'snri* De Marini. y 
Aria desoprano Znflamatus etdiccensus pela 
shr:* Dejean' obiusited ) 
Quarteto de dous sopranos; tenore baixo 
Quando corpus morivtur pelús:snr.t Dejean e 
De Marini, e pelos snrs; Canedo é Marinozzi. 
Hoje 60 dia da solemnidade, na qual é o) 
dor o rev:'padre Martins, de Vizeu. 1 
“Os hiates Dous Irmãos € Santa 
Crúz. — D'estes dous hiates, que ante-hon- 


Ch 


of 


tem entalharám nas pedras da Porcada; o pri- 
méiro“ depois de-se'lhe esgotar a agua com 
uma das machinas hydraulicasda alfandega, 
e tendo sido aliviado de parteda carga entrou 
a barra a reboque do vapor'«Foz do Douroa: 

“O hiata Santa Cruz conserva-se no mes- 
mo sitio em quo encalhou, 


“ "Hontem empregaram se esforços: para o 


esgotar, “esforços que hoje'devein contipuar 

com o auxilio das barcas das obras da bárra: 
Estes dous'hiates vinham: de Aveiro 'com 

curpalda eúlo Jastimol ob aobutammt voz 

| Pára-raios: — Comoa imhandade dos 


Olerigos tineta de mandar repor no 'seu lugar) 


a esphera c cruz; que 'vemhta a grande! torre 


da sua igreja, os moradores da rua da As- | 


sumpção promovem entre si a assignatura de 
uma representação que vai dirigir áditair- 
mandado; prrá que esta mando” collocar sobre 
a torre, tia ocensiho em que se colocar a es- 
phera, um pára-raios, não só no interesse dos 
moradores da mencionada rua, mas tambem 
no da conservação  dwigreja da irmandade. 
As mnitas faiscas” electricas, que porves 
zes tem cahido na torre dos Clerigos, causan- 
do nina nesta e digreja, justificam arepre- 
sentação, que julgamos não será desattendida. 
Loteria de Lisboa: — Os bilhetos 
que obtiveram premios do 1005000 para cima 
ná extracção que hontem teve lugar foram os 
dos numeros seguintes : gu 
Numero 462 


Numero dé 
NEaS ts 


umeros 
um 


cada 


Numeros 1747e2781 con 3005000 
um er o " 
Numeros 2094,3411'e 1822 com 2008000 
CAMA DIO sina gro aiouslto; a nhoi, uid 
Numero 3201 com 1064000, gen 
Numeros'1303,:534, 2197, 1280, 1936, 
266, 1074, 4833, 5713392, 1668, 2011, 
4346, 1253 e 3754 com 1003000 cada tu 
“Morreu no caminho. — Thereza da 
Rocha, de -46 annos de idade; natural, de Val- 
longo, onde vivia esmolando, enfermou tão 
gravemente que o regedor daquela villa à fez 
conduzir para.o hospital da, Misericordia.: 
Vinha hontem a pobre mulher sobre a ju: 
menta" que a conduzia Santi Casa, quando, 
———eeeeeee— 


da familia deve fallar-lhe com toda a ver- 
dade : o snr, visgonde é, digno de a ouvir! 
Sabe, tão bem como eu, a fidelidade que 
o. snr.. marquez, conserva. pela, memoria do 
rei, à quem serviu ... Haja elle uma oc- 
casião e elle dará provas... cat 

— Como ! Pois parece-te que, se esta- 
lasse uma reyolução... oe 

— Não me parece; tenho a certeza. E 
note que o snr. marquez não havia de ir 
só!.. Portanto , se quer que elle lhe abra os 
braços, pense como elle e obre comp elle. 

— Ab! Mederic! Sabes tu, acaso, O 


seu possante cavallo... Que violento esfor- 
ço não me foi preciso fazer para deixar de 
voltar a cabeça, voar junto delle e excla- 
mar: «Eis-me-aqui | soueu |! E Wilfrid!, .» 
— Oh! por favor, calle-se, senhor! Mey 
Deus, se o snr. marquez o ouvisse! ., 
; — Parece-te que me fecharia os braços, 
comó m'os fechou da outra vez? 
Mederic não lhe respondeu. Apenas lho 
ouvi a cronha da espingarda eccoar. nos 
seixos do caminho. 
— Podes responder; — continuou, Wil- 
o para tudo. Quando 
om desacompa- | 


y conde, um EN 
a 


| sou, não póde emittir opinião, 


que é que me aconselhas ? 
— Pordoe-me, sur, visconde, não tenho 
a mais leve tenção de o ofender .,.digo- 
lhe o que sinto. ,. Ha materias espinhosas, 
nas quaes um rústico couraceiro, como eu 
it ia onde 
for o meu capitão irei eu, ,, não discuto, .. 
obedeço..., Desde o dia, em que o snt. mar- 
quez de Olerfons, seu irmão, me permi 
tiu; que vivesse a seu lado , fiquei-lho per: 
tencendo.. Logo, tudo'o que elle me ordena, 
hei-de fazel-o. Agora já sabe por que meio se 
lhe podem abrir as porta: a DEM rr 
Quer entrar? Diga uma palavra e eu m 
com prazer lh'as abro, jo ss 
«Bor, tal, preço nunça |, 


b 
Hontem celebraram: 


[A 


eu mesmo 


de confeccionar ane- ao chegar à rua de Satito Antonio, declaroit 
es 


as que por caridade a amparavam e 
avam, que já não podia sustentar-se 
Ê burrinha. 

ta disto apearam-na, mas, mal o 
ito, a pobresinha soltou n'um derra- 
ro ffispiro a pouca vida que lhe restava ! 
O cadaver foi então conduzido á regedo- 
ria de Santo Ildefonso e d'alli para a capella 
do cemiterio do Repouso, onde; por-ordem da 
respectiva authoridade se conserva insepulto 
até hoje á noute. 

“ Despachos de, II 
ca, —Por decretos de tiveram 
lugar os seguintes despachos: 

4 Adriano José Maria da Cruz Leiria— exonerado, 
pelo ter requerido, do lugar de professor vitalício da 
cadeira de ensino primario de Salir, concelho de Lou- 


lé, districta de Faro. es 

ASUS Abin ER E Gr SÃO llprieda- 
de na endeira de ensino primario de Beduido, conce- 
Mode Estarreja; districtulde Aveiro, o ls PS 957 

Antonio À ire—provido de 
propriedade na (a 1º) da 
cidade de Aveii f ) 

Firmino Julio Guedês da Silva, — , provido 
dé propriedade na cadeira de ensino primario de 
E mA concelho de Alijó, distrito de Villa 

eal, = » apura bsóe ai sum 


ti 


5 o ido de propris- 
dade na cadeira de ensino primario de Alfundão; con- 
celho de Ferreira, di ont ideis ES 

João Mnrques da Silva provido de proprie- 


uade na-endeira do ensino primario de Fratel, con- 

celho de Villa Velha do Rodam, districto de Cantel- 
lo Branco. Fis 

Joaquim Gomes Soeiro—provido de propriedade 

na endeira de ensino primario de Chavães, concélho 

to de Vizeu 1000 y 

propriedade na 

celho cdi 


éra stricto do 


o o Pini pi 
balhosda rigol e 
Espozende a Bare. ilos 


jornal que esta estrada principia por. 
Mada porá 6 Ligado a ORA or gd 
provado, paro 


rim: 

E) 

ex| 
1 


compromettem, o, nosso estado. de ciyilisação, 
Repetem-se. diariamente distunbios, por, 
essas ruas; arrancam-se as argolas das por-| 
tas, quebram-se candieiros, destroem-se bal-, 
cões, nos theatros ultraja-se a decenci 
para cumulo, de, tantos, desaguisados; tenta- 
se interromper os espectaculos no, thgatro 
| de, D: , Luiz, proferindo, nas, suas imuwedia- 
ções, vozes; atterradoras, de, que alli havia, 
fogo. No domingo, porém, foi mais longeo. 
atentado, contra, a ordem publica -— arrom- 
ixa da, corda do sino da sé yes, 
algumas badaladas, ao, mesmo , 
ertos individuos; percorriam as, 


| ruas, grita 
dicando que effectir: 
em casa de um, dos acto 


| duzindo muita confusão; ainda que 
mente, não foram, sabid 
| na, caixa; do, theatro , o qui 
interrompido, espectaçulo., 
1 s anthoridades, em ;geral 
tractem de obstar á continuas 


) 
|| sific: 


ção, à 

Caso motavel, += Com êsta epigrapho 
demos -ha- dias noticia,  transcripta de uma, 
carta dirigida de Villa Nova de Famalicão 
ao «Direi bre,o caso, notayel dese mas, 
nifostar, transpiração no cadaver; de uma ra- 
parigaque estava na, igreja para, se lhe dar, 
sepultura, piariss od Lens sotaubiss 
Sobre.o, mesmo facto achamos uma nova. 
correspondencia d'aquella, villa, que, hantem 
publicou o citado jornal, e da asaLtBarorsrem 
mos os seguintes e principaos esclarecimentos: 
»sFui vor hoje a rapariga que se diz, mars, 
vera ha 15 dias, e que se acha ainda na igreja. 
de 8, Miguel das Aves. A conconsencia, do 
1 povo era extraordinaria; calculei em, 9:000, 
as pessoas que comigo alli so achavam lera 
uma das grandes, romarias, que, por cá costun, 
mam haver. cb sobe ravog iot sup qoraquodl 
A rapariga foi lirada da igreja é col ] 

da na sachristia da, angsma., Mostra terd0 e 


tm à 40 annos; de cor um poucotriguei- 
Fi no a 
sim o; rozado dos vivos, Não, se manifestou. 
por ora:a rigidez cadaverica; está atletas 


Os! 
erta” 


de morte apparente 
acha morta, bju 4 
e ao abandono a que a a 
ficar no caixão e na igreja, coberta aperis 
polos habitos: de paninho de cor em que a en- 
volveram. r 


: á 


Z O vio e 
ram-se, iliia “volto Praia 
dizendo : k - 
— D'alli houve ramorç.x + 
— Talvez algum passaro ou lebre que 
lo seu grito assustasso — respondeu Mede- 
ric, pondo a espingarda | ombro, e foi- 
se danada! Grrineenda ed ; 
Nunca). eis. n palavra cruel queWilfrid 
me levára a Neuvailler ! | - 
— Pois bet seja “austin !.. 
exclamei tambem eu, q 
"essa mesma notite, interroguei R 
Não me occultou cousa algum h 
— Quando vi moyer-so a folhagem lo- 
go desconfiei que a snr, ma) va, A 
e 


= disse;mo elle — e foi então 

pia conversa rent 

o Agora is | VOA ada 
“O an, iacondo conta de dmaghã d 

capella do castello ni ir É m) ssa Que 0 

enr. marquez manda « lebrar todos os do- 

mingos. por. alma do, condo de Nenvailler, 

seu pai. Esperará até no fim. 

marquez lhe não estender a mão, 

(22 20 solos quo 


nunca! — 


E At 2 
intentam-, 


dr 


RETA AMA 


bablos 


a: 


É) altamente reprehensivel o procedimen- 
to das ANthoria 
to, que, segundo ouvi dizer, se limitaram a 
prohibir o enterramento da, rapariga, sem 
ato o auxilio das: sciencias medicas, 
para que tomassem as próvidéncias eq 
das pata chamar á vida a infeliz martyr do 
“desprezo e do abandono. : 


O povo, amigo como é do maravilhoso e 


mysterioso, cl | santa. As esmolas 
es om PRA eu vi junto d'ella um 
lenço atado pelas; pontas cheia | de cobre e 
prata; dous anneis d'ouro nos dedos, e umas 
lindas pulseiras, se bem mo lembro, de cora- 
linas. ! 

Eu nem crimino nem louvo a. crença do 
povo. sta rapariga foi sempre bem concei« 
tuadaemvida. 

Faltou-me dizer-lhe que o dedo carregado 
sobre a face faz, uma maucha amarellada 
-logo que se levanta, mas o rubor volta em 
breve. Estará morta ou viva? Deve estar 
morta, porque não sabemos como se possa 
resistir ao frio de 15 noites successivas, en- 
volvida muito mal, n'uma leve tunica de pa- 
minho. Não se sente por ora mau cheiro algum. 


o 

Gazeta dos Theatros. — Publicou- 
se 9 numero 8da «Gazeta dos Theatros», re- 
vista hebdomadaria artistica, litteraria emu- 
sical. + “a 
* “Este numero contém uma caricatura, ar- 
tigos ácerca do theatro de S. João e Baquet 
e a continuação do romance «Elles e Ellas», 
pelo snr. Agostinho Albano. 

Sa 


:, EL, 


- Movimento das cadeias da Relação 
no din 36 


! ENTRARAM 

Francisco José da Silva, Domingos Pinto 
Ramos, Anastacio de Oliveira e Custodio Viei- 
ra, arguidos de vadiagem. Estão á disposição 
do juizoido 1.º districto criminal. 

» José Pedro Torres, (preto), arguido de 
ferimentos. Está á disposição: do juizo do 2.º 
districto criminal. > 

RE a 

--. Theotonio Gomes. Foi solto por alvará do 
juizo do 2.º districto criminal. 

João da Silva Miranda, Foi absolvido pe 
lo jhry é solto poi alvará do juizo do 1.º di 
tricto criminal. 


1111 COMMUNICADOS 


rnes E” 
Snr. redastor. — 
“Não é escuro aos habitantes d'esta cidade o pre- 
qo à que se tem elevado os generos alimentícios o 
especialmente o do gado vaccim, e por consequencia 
que não é possivel aos comerciantes de carnes ver- 
des de sustentar por mais teinpo o actual preço da 
carne, nein) ops óde aventar n fal xespeito um 
limite em vista das exige) 
gado, em parte justificadas. Os commerciantes de | 
carnes verdes teem dado sobéjas provas de que teem | 
sacrificado os seus interesses ao bem publico e as | 
razões que para o justificar tenho apresentado na, 
imprensa, subsistem sem replica, porque réplica não | 
teem. 

Em vista pois do que acabo de expor, não po- 
dem os perda caindo) verdes deixar de 
elevar o preço da carne o que terá lugar manhã 28 
do corrente. . ta 2 


Questão das ca 


“Peço ao pablico e é respeitavel imprensa ) iodi- 
ea que se informem se ha motivo justificado p: e 
elevação: do preço da carne e conscienci te de-| 


cidam emão criminem sei 
da causa, o 1 


ap Porto dem arço de 18 


m O perfeito conhecimento 


AJ C 


Bello. 
6; LA 


( 


= 

Falleceu ante-h 
Felicia de Senbra e Souza, esposa do exe. ] 
lheiro Manoel Ferreira de Senbra da Motta e Silva, | 


ontem a exem 'snr.* D. Anna. 


conse- 


desem| Jor na »Relução; d'esta cidade, « 
EE ASR pra 
+ Filha ide um antigo imagistrado & distineto ju 
risconsulto, Antonio de Seabra da Motta e Silva, 
que encetou a sua chrreira publica exercendo o car- 
go de juiz de direito nn comarca de Monte-nór-o: 
velho, e entrou novamente no remúnso dx vid 

vada pouco tempo depois dos ncontecimentos: 
havendo recusado para isso o lugar da desemb 
dor-na Relação do Porto, — n exe sura D, Anna | 
Felicia de Seabra e Souza acompanhou sem pai ain-! 
da em tenros aonos, ao imperio do Brazil quando ! 


este ti ido tido lugar de ouvid: i le ga do 
t 91 [+ e 
cui PNR REAR 


Seabra da Motta'e Silva, em cuja companhia partiu 
em 1826 para a cidado do Funchal, ua ilha da Ma- ! 
doira, em que seu marido foi servir o lugar de juiz, 
de dueito, E 
Estava então nquella nobre senhora na quadra 
mais florente da vida, mas desgrigadamente os acon- 
tecimentos políticos de tão desassocegádos tempos | 
vieram pertúrbar-lhe logo as delicias do lar domes- | 


o o 


rd “Vad fan da T Varsovia dizem que em redor d'aquella cida- 
conselheiro Seabra entrava n'esse nt de; se lerántam entrincheiramentos. O lyceu 
forçado por est emigr -festá fechado, porque todos os estudantes fo- 
rá'a fi tam juntar-se: aós insurgentes. Os habitan- 
AA tes dão as suas joias para o fundo nacio- 


ad 


jeabra e Souza 


vealix dem Ura não 
ado to issbrido a 
sua desgraçada situação, o governador geral, D. Al- 
varoda Costa, obrigou-a 4 sabir da ilha. com seus fi 

lhos ainda ercanças, esem que nenhuma creada a qui- 
gessé acompanhar uelle desesperado transe !* 

5 De visgem para a Inglaterra expireu-lhe no re- 
gaço um filho, que bavia dado à lua cinco mezes de- 
pos do desterro de seu marido, e que viu arrancaram 

he dos braços para o sepultarem no imar, 

Da Inglaterra passou á Prançao d'nhi nos Paixes 
Baixos gonde tornou a encontrar o marido na cidade 
de Bruges. + 

+ Em 1880 voltou coma fumitin para a Prança 
aonde residiu tres annos na cidade de Rennes, depar- 
tamento de Ile et Vilaine, na Bretanha. Foi ahi aon- 
de a excm snr* D. Anna Felicia de Seabra e Sousa 
deu á luz o seu nono e ultimo filho. 

Chegada mais tarde a restauração, partiu para 
Lisboa e demorando-se uy annó com a familia na 
eaaade seu marido em Mongefores, nv cuncelho de 
Anadia, veio a final residir nesta cidade, onde viveu 
perto de 28 annnios, ndorá,!u por todos os seus, e ros- 
peitada por quantas pessoas tiveram a fortuna de co- 
Dhecel-a * : 


D. Anna Policia de Seabra e Sou- 
Coimbra e era irmi do sr. conselheira 
Antoyjo Luia de Seabra, ministro e secretario de Es- 
tado honorario, juiz na relação do Porto, par do rei- 
no, gran-cruz da ordem de 5. Thiagó, da de S. La- 
saro e 5, Munricio, commendador de Christo, ete. 
Vinha com seu marido de cumprir o preceito 
quaresmal na igreja de Cedofeita, quando e morte a 
golhey quasi: sybitamento no dia 24 de março, pelns 
O hoxag.da manhã, ao cimo da rua dus Bragas. * 
Foram inuteis todos os cxferços de screncia 6 ta- 
a os deávellos da sua comternada familia para sal 
vala. 2 
A providencia quiz ques ultimas agonias d'essu 
nobre sonhora fossem rapidas e passageivas:como a 
luz do'relampago, para a compensar, talvez, das in- 
quictações e martyrios da sua attribulada existencia! 
* Conformemo-nos com a vontade de Deus. 
A extrema pulsasão de espora que abandonnva 
o eo p ultimo olhar de mai que procurava em 


ides competentes a tal respei- lu 


“| nordeste de Chroberz, ao passo que Opato- 


ncins dos vendedores do | 


jser, séria na actualidade, é aintervenção ar 


| vem à uma morte esteril a flor da mocidade 


| 


God de Eu leito da morte npde dot 
os “hão foi um adeus rr “ar 
palcara SO Sao RE em 


las &r dizer que já 
ram do mundo. 


E! tão alli os que parti- 
Die copo Ri ca ago Emi 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22, de Patiz de 21, 
do Havre e Bruxellas de 19. 


Ami telegraphica de que Langiewicz 
fôra prisioneiro não se confirma, sendo mes- 
mo duvidoso, por ser d'origem russa o tele- 
gramma posterior que o dá fugido e internado 
na Austria. 

A este respeito dizo «Jornal dos Debates»: 

« Um combate que parece ter sido muito 
grave nas consequencias, foi dado a 15 por 
Langiewicz às tropas russas, 

Dous telegrammas de Cracovia o annun- 
ciam, o primeiro datado de 18 e recebido por 
via de Berlin, e o segundo datado de 20 de 
março e que nos chega directamente. 

O primeiro d'estes telegrammas diz que os 
insurgentes estavam em fuga na direcção de 
Opatowice, perseguidos de todos os lados pelos 
russos. O segundo de data posterior diz, pelo 
contrário, que depois de uma luta de muitas 
horas os russos se retiraram para Busko. 

O combate teve lugar em Zagorz, namar- 
gem esquerda do Nida, em frente Chroberz, 
pelejando 10:000 homens de uma e outra 


parte. 
À" vistado mappa do palatinado de-Ora 
covia,. onde teve lugar a batalha acham-se 


mais contradictorios ainda os dous telegram- 
mas, 


O Nidaé “hm afituente do Vistula, que en- 


18 ós seus York alcan: 


fã Qui ben 


Sado es. 
ç o uma carta de Liverpool com data do 


lian», entrado na terça-feira n'es! 
se às seguintes notícias : 4 | 
Ef agora; sem duvida, certo, que todas as pro- 
postas de meiliação para: pôr teriho á guerra serão 
desatfendidas pela parte do governo de Washington, 
pois é mui clara a opinião expressada pela commis- 
são nomenda pelo congresso, nó sem relatorio au 
mesmo relativo a este ussunipto.' Diz este relatorio, 
inllando na proposta feita pela França : «A ideia de 
ção ou intervenção, não é só impraticavel, 
mas fóra da razão, e portauto impossivel de ser 
admittida; que taes propostas cte. contribuem para 
dar incremento à r+bellião, e prolongar u lucta; é 
que o congresso será obrigado a considerar qual- 
quer nova tentativa com semelhante fim, como um 
acto offensivo e não amigavel», O relatorio da com- 
missão tambem expressa sentimento que as poten- 
cias estrangoiras não tenham com franqueza, expos- 
fo aos Chefes do governo do Sul que à sita causa é 
“despida de toda à esperança; e que um governo que 
é basendo sobre a instituição da escravatura, e sem 
outro objecto declatado para a sua existéncia em 
separado, não póde grangear as sympathias de ou- 
tras naçi 
O congresso de Washington confirma a deter- 
minação inalteravel do governo para proseguir & 
guerra ntéo Sob ser subjugado. ' 
“A destruição do navio «Jacob Bell na aua via- 
gem da Chiua para New-York pelo vapor confede- 
rado «Florida» tinha causado imensa sensação 
n'aquella cidade. 'Prazia a bordo uma carga de chá, 
seda ete, no valve-de -1,500,000 duros, e tudo-foi 
destruido. Houve reunião na camara da associação 
do commercio de New-York, e a captura, d'este 
navio foi attribuida ao desleixo do governo britân- 
nic 


te porto, dão: 


O prestdente-dz associação não duyidoW annun- 
que era mui possivel a guerra com à Inglaterra 
e que se tal -neontecesse, não Theá ensaia Ino a 
elles (amoricanos). Felizmente pára umbas ds na- 
ções, à griqrra entre clas ainda que (seja: possivel 
não é mui provavel. Seestes snvs. presidentes de ca- 


E 


tra h'este rio pela margem esquerda. Chro- 
berz, castello do marquez Wielopolski, onde 


tes do combata, está situado, não na margem | 
esquerda, mas na direita do Nida. Busko,para | 
onde o segundo telegramma diz que os rus-| 
sos se retitaram, é do outro lado do Nida ao 


wice é ao sul da mesma localidade, e na mes- 
wa margem (á direita) do Nida. -, ! 
Assim, suppondo que nenhum"dos dous 
telegramas se engana, Langiewiez a 17, 
atravessou o Nida para atacar os russos que 
repelliu até Busko, porém antes danoite de 18, | 
um regresso ofensivo dos russos forgandoso à. 
repassar o rio; 0 desalojou de Chrob 
pelliu a distancia der uitas 
ra Opatowice. Quando m 


Opatowice está encostada á fronteira da 
Gralitzia, d'onde pódem receber recursos ou 
achar refugio; e como é uma das paragens 
da estrada de Cracovia a Sandomir, ser-lhes- 
ha facil destacar contingentes d'este ponto 
para a frente direita on esquerda nos dous 
palafinados de Cracovia e Sandomir. 

Do resultado da discussão da questão po- 
Iaea, no-senado: francez, doque seco 
nhece das recentes coninunicações diploma! 
«ticas entre as grandes potencias, vê-se que nem 
a diplomacia da França nem a d' Inglaterra! 
chegarão a nada efficaz em favor da Polonia, 
limitando-se adar umasatisfação apparente á 


opinião publica. 
— A «independencia belga» diz : 
*" « Não ha senão vma intervenção que possa 


mada. : 
Quererá a Europa tenta-la ? 
Não o uereditamos, e por isso considera-, 
mos como verdadeiro crime contra 'a huma- 


nidade todas as fallazes esperanças que mo- 


polaca. 


Despachos dos jornnos estrangeiros 


TURIN 20. — A camara approvou a 
eleição da. padre Passaglia, 

NAPOLES 20. — Varios grupos percor- 
reram hontem a rua de Toledo, victorian- 
do'o rei, Garibaldi e a Polonia, A presen- 
ça das tropas .dispersou-os. 

MARSELHA 20. — De Athenas dizem 
que Hadgi-Potros ex-ajudante de campo de 
Óthon foi preso com outros officiaes, 

OraCorteio de Constânlinoplas: diz que | 
os «russos assassinaram mulheres e crianças 
da aldeia de Hafif (Circassia). Os povos das 
aldeias incendiadás pelos russos crram os-. 
faimados pelas montanhas, onde procuram 
um refugio. Pd ' 

BERLIN 20,="Cartas particulares de 


nal. 

BERLIN 19: — Cracovia 18. — Um 
certo numero d'insurgentes estão em fuga 
na direcção d'Opatowice. Parece que são per- 
seguidos por muitos lados pelos russos: 

VLENNA 20, — Dizem de Cracovia com 
data de 19 á noite: k 

« Desde o dia 16 estão ns forças de Lan- 

iewicr em lucta com 8:000 russos entre 
hroberz e Zlota O encontro de hoje pa- 
rece que terminouvá tarde por uma derrota 
parcial do Langiewicz e de Jezioranski, 
cujas bagagens e provisões foram cortadas 
elos russos. 

O combate de 18 perto de Zagoscie ti- 
nha sido sem resultado. Do “lado de Busk, 
a duas legoas alem de Nowemiasto, os in- 
surgentes ficaram derrotados. No dia 19, 
pela manhã houve um novo combate perto 
de Busk , mas ainda se ignora o resultado. 
Diz-se que Langiewiez so refugia com o 
seu estado maior do lado P'Opatawiec. Mui- 
tos insutgentes fogem para este lado do Vis- 
tul 


a. 
BERLIN 20. — Langiewicz está em fuga, 
e o sem'corpo em plena dissolução. 

PARIZ 20. — Ha-noticias de Veracruz 
de 17 de fevereivo, 

Fotey na sua ultima proclamação faz no- 
vas promessas 'aos mexicanos de que serão 
livros em eleger à forma de governo que jul- 
guem convir-lhes, e quo os francezes. ficarão 
bastante tempo n'aquele territorio para au- 
xiliar o governo que se criar, na marcha pela 
senda do progresso. 

As operações contra Puebla começariam 
no 1.º d'este mez. 

A colera e o typho estãoem Puebla, 

IDEM. — Os despachos do Cracoria , 
Vienna e Berlin dizom que Langiewica foi 
derrotado. 3 

PARIZ 21. —Langiewicz, segundo despa- 
chos da Russia , conseguiu internar-se na 


pi X je 
Langiewiez'tinha o seu quartel general an-',, 


matas cominexeiites,de commissões'e até do congresso 
divigissem'a sun nttenção para os que és portas lhes 


fazendo gúerri, e descubrissem algum meio 
pôr termo ao. estrago que. os dous eruseiros do 
governo do sul estão fazeudv ao commercio do norte, 
acu ittentes teriam mais zazão-pava-lhes agra- 
fecer, pois é notorio que o «Alabama» tem ha mezes 
sido bem suecedido na sua perseguição contra a ima- 
rinha mercantil do norte e sempre com impunidade. 

Foi hontem aununciado o emprestimo do & 
3,000,000 para o governo do sul. O preço é 90 pre 
egarantida comalgadão hoje na poder do sul. Os 
possuidores dos Ei podem receber seu valor ein al. 
godão à 6 d. por i% dentro do prazo de GO dias, e 
aquelles que não reduzivem os seus bonds em algo- 
dão, recebem juros a 7p. e. Já se aabe quem quizer 
o algodio queo vá busca: 
7 A 


PARTE COMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita d'nlfandega do Porto de 2 a 
24 de março 5 
Idem ne dia 


10:4898955 | 


1613723449 


mespachos de exportação 
Março 26 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Santa Clara, 
F. dosSintos; 40 duzias-de escovas e vassauras de 
piassava; J. P; d'Oliveira Basto, 1 caixão com linha 
em obra. 


IDEM. 


Justo, 1 barril com pi 
tos; d. D: Coelho, 2 volumes diversos; A 'P;Cai 
Junior, 11 enixões, 4 gigos 6 2 cortiços com plantas. | 

IDEM. — Na galera Joaquina, À. M. de Faria 
Couto, 10 barris com presuntos e 200 antoretas com 
azeitonas; J. D. Simões, 2UU ditas cum ditas e 6 bar- 

ris com presuntos. avos De Mm 

“ IDEM.—Na barea Novo Tentador, L.da Silva, 

132240 litros de vinho. 

-- PERNAMBUCO. — No brigue SS, Manoel 1.º, M. 
GE. Soares, 4000 pedras de cantarin; À. À. Soares dé 
Souza Cirne, 50,88 litros de vinho. ai 
+ RIO GRANDE-—Na barca Minerva, Daniel & 
Irmão, 330600 litros desal 

MARANHÃO —Na barca Brilhante, J. Anto- 
nio, 20 barris com pregos e 20 cunhetes com poma- 


da de cebo... : ) 
| LONDRES. — No vapor Ida, H. B. de Castro, 
3205,44 litros de vinho; V. Mourão, 7 canástras com | 
presuntos; Smith Woodhonse & C.*, 21369,60 litros 
de vinho; A. C. Navarro, 18 barricas com amendons; 
W: Staniws & C.4, 2136,96 litros de vinho; C. N. Ko- 
pke & C.º, 9616,32 ditos«de dito; C. L. Gubian, Fi- 
lho & C.+, 53424 ditos de dito; A. L. da Silva & Fi- 
lho, 10680,80 ditus de dito; D. M. Feuerheerd Junior, ! 
& C., 1621,80 litros 'de 'vinho ; Kingston & Sons 
2871;20ditos de dito; Companhia dos Vinhos 16561,46 . 
ditos de dito. ; 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, A. R. Veiga, 
40 barris com sarvo ile vinho; W. G-. Ronghton, 534,24 
litros de vinho; Dow & 0.2, 2671,20 ditos: de dito; J. 
Afialo, 32 sacens com lã e 7 ditam com trapos; d.C; 
sels, 1 pucote com dove; A. J. P. Senres, 180, caizas 
com Inranjus.. - 

HULL. —Na escuna Jeffrey, Felgutiras & Bal- 


tar, 1 caixão com prestntos: 
GOTHEMBURGO. — Nn galeota Mota, F. 8 
Marques & Cy 80 feixes de cortiça. 


LONDRE 'n escuna James Chadyich, W- 
G. Rougbton, 1 litros de vinho; Croft & O, 
18394,24 ditos de dito. 

8 


ixes com doco. h 
No brigue Jotn & Álico Bromo, 
1068480 litros de vinho. 


ues & Cs, 3 
Ve roNbr: 
D; A: Sontês,' 


mermos de carga 
Março 26. 
LISBOA— Vapor Luzitania, cnp. Contente. | 
HAVRE=Patacho Alerta, LI ton., cap. Mo: 


rass, E 
PERNAMBUCO— Brigue Amelia, 167 metr, 


eub, enp. Soceorro : 
CHRISTIA NDSUND —Patacho Filomena, 134 


ton, cap. Alaroa. 


eli 
Completa descarga 
Mar 
NEW-YORK— Brig: 


LISBOA—Vapor Ê 
NEW-YORK— Hinte Carlos Alberto: 


Gemeron despachados para censamo 
3 Março 26 
Atsucar— 12 caixas, 218 wacços e 52 barrienis. 
Café —285 sacçus. 
Arror—285 nigeno 
Agunrdente—20 pipas. 
lusos 18 


Generos despaciundos pela meza da 
estiva 
' Março 26 
Aguardente—13 cascos. 
Barras de ferro—6U84. 
Barras eim fei. . 
Clapa de ferro—51 fejxes. 
Arcos de dito—888 ditos. 
Ferro em bruto—B8 toneladas. 
Caryão de pedra—1 porção. 
Ensiuha— 150 saçeos. 
Espuletas—2 bar 
Manteiga—15 bai 
Folha do Flindres—50 caixas, 
Enxofre em flor—50 barricas. 
Salitre—25 suecos. 
Machinas--3 volumes. 
Verguinha—1380 feixes. 
Millio—130 saceos. 
"Agua-raz—5 enscos, 
Oleo de linhaça—1 casco. 
Aduellas— 2420, 


Movimento dos vinhos é ngaas- 


Austria. 


LONDRES 21.—As noticias de Noya- 


ardentes 
Margo 26 
== "Litros. | 
DESFASIADO FÁRA DEFONITO «= 
Vinho... .. - 330681,00 
Aguardente. ...., 8852,00 


ma 7.0 «Alabama» tinha apre-| | 


19 do corrente, recebida pelo vapor «Castil- |. 


'OCKHOLMO —No brigue James, Pv S. Mars, 


DESPAUMADO FARA CONSUMO 


Vinhomáduro . 081,36 
Dito vardo .,... 249736 
t 

Vinho 966,00 
om mxronrição 

Vinho. = 160587,00 * 


traça de Lisbon 24 demarço 


Rendimento da altindega prado de” 
Lisboitatéo dia 23 de maiçã... 
Idem no dia 24, , isa nicss 


are mpit 


Cotações oficiass 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2. 
tre do 1862, 

Conpons idem. 

Titulos de divida pu 


AM Sh a 477 
A RAT 


tigos|.. dB WA) gra 
“tulos de divida publica (azues) 3 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] E fe dy 
Papel-moeda 2º qu 


e 


Liverpool 19 de março 


(Pelo vapor «Castilians) 


York teem dado bastante impulso ao nosso mercado 
de algodão, e a subida nos preços n'estes ultimos tres 
dias anda cerca de 11/2d.a 2d. por arratel. As ven- 
das tainbem são proporcionalmente grandes, mon- 
tando eu 49:000 snccas desde 13 até 18 do corrente, 
entrando n'esta qualidade 4:600 saceas do Brazil. 

A seguinte tubella mostra as difterentes quanti- 
dades das respectivas qualidades de algodão, ven- 
didas e entradas desde 14 até 18 do corrente, ambas 
estas datas inclusivés, eo total d'estes 5 diás com- 
parado com 0 da semana anterior. 


Vendas desde Entr.” desde 
13nté18de Qualidadese preços 13 até 18 de 
março 1863 *-março— 1863 
Saccas Saceas 


1,440 De Pernambuco, etc: 203/, d. a 23 d. 
por arratel 

2,830 Da Bahia, Maceió, etc. 20 d.a 21 d. 
por arratel 

Do aranhão 20 d. a 23 d. por arra- 


740 


330 


tel. 

Da America 201/, d. a 22d. por ar- 
ratel ' 

Do Egypto 21 1/; dn 23d. por ar- 


ratelo os 

Das E. Indins (Surat) 11d. 181/ 
à por arratel 

Das W. Indias 

Da Africa 

49,000. Total 


cem = 
O. mépéado pará fio é tecidos úih Manchéster 


tambem tem - subido, e-é a opiriião- de muitos. 
esta subida está Bó a Começar é que dá preços 
pouco tempo serão muito mais elevados. 

Hoje 0 tom do mércad: ema 
e as vendas serão pequenas. 


moderado 


:N O. — Às transacções em o oliro, 
prata, etc, na semana que findou a (Borrên- 
te, foram de alguma importa! otal entrádo 
monta em libras 742,544, e as sabidas em libras 
970,010 ,, entrando. nesta ulti libras 
1 o Brazilpplo x; R$) 


x 


ima quantia 
rs Mag 


do corrente, elibras p PARA À PASBR RAD 
CAPE ag, vêndas forum da 1,150 
saccas do Bi ia-polo 


ordinavio e ordinnrio bom. 

ASSUCAR — Venderam-se hontem 1,300 sac- 
sa do P 
12 arrateis. 

BORRACHA —Na semana, passada ns vendas 
montararo a 29 toneladas aos preços do 1/LL por ar- 
tatel pela fina, o 1/4 a 1/10 pela ordinaria é me- 
diana: 1! 

Ormercado está um pouco 
tem havido: vendas de importanei 

i 


nimado, e não 
nestes ultimos 


Porto 26 de março 
ENTRADAS | 
LISBOA, 5 dias — Barca Palmeira, cap. Ro 
cha, sal o outros generos, a J. Adrião da Rocha. 
IDEM, 5 dias. — Barca Tamega, cap. Motta, 
varios generos, a Luia Pereira Pirmin 
AVRE, 8 dins.— Patncho Iberia 
reiro, fazendas, à J. B. de Ca: 
LISBOA, 2 dins. —Barea 


leneio, cap. Carva- 


lho, assucar,a À, ndes Guimarães, 
AVEIRO, 2 dias. —Rasca Janota, amestre Hen- 
| Fiques, sal. Po é a 


1 

FIGUEIRA, 4 ins. — Rasca Nova Sociedade, 
mestre Leito, pedra de cal. fit 

IDEM, 2 dins—Rasea Assumpção, mestre Val. 
verdo, pedra docnlo agunrdonte. | 

VIGO, 2 dias.— Lancha hesp. Luisa, 
tez, papel. 

NEW-CASTLE, 28 dias. —Brigueing Frederi- 
ck Huth, cap. Bell, carvão, a AR: ; Viann: 

AVEIRO, — Hinte Dous Irmãos, mestre Brito, 


cap, Cor 


1 . BANIDAS “ f Ê 
SANTOS, —Brigue bras. Pernambucano, cap. 
Cardia, Instro y i 
LISBOA. —Hiate Valente, mestre Borda, en- 


commendas. E He 

JERSEY =Barca ing. Augin, cap. Olson, 

RR io) UR RT ARS ÃO 

Idem 97 

fg 11 no 

Fien fóra da barra 
Uma escuna. 

Um hiate. 

Uma rasca. 

O vexito é L. (brando) e o mar bom, 


nal, 


ué oa 


Afcaba de sabir a escuna fr. Felis Rosalio. 
E 


Hontem ágié horas da tarde,o hinto Dous Irmãos 
[1., gue havia encalhado no lugar da Forcada, safou 


le velvipara cima & reboque. 
im 

“Movimento maritimo extrangeiro 

com relação a portos de P 

ANTRADAS 

116 de março Em Cuxhayem, o 
E do Porto. 

| SAMIDAS, : 

11% demárço De Leith, o Ludvig, para Lisboa. 


Alexander Newsky, 


Lisboa: Joseph, Elizabeth, e Queen; e para Lisboa e! 
'Porto Rico, o Fanny, 

LONDRES, 19 de março—O paquete que hu-de 
sahir de Southampton para os portos do, Brasilem 9 
de abril proximo, 60 Oneida. ) 


——— eim 
Telegraphita clecirica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 26 de março 


ENTRADAS 
HULL E BREST, 77 di Brigue rus. Obgar. 
'PROON, 14 dias.— Baíca ing. Gilbe. 


CASCAÉS, 7 horas. — Vapor Torre de “Belem. 
LONDRES E CASCAES, 19 dias — Báitea ing. 


taWA. r 
CAZA BRANCA, 7 dias. — Escuna Roza de 


Faro. : 
CARDIFF, 123 dias.— Patacho ing. Hannah, 
IDEM, 10 dias —Putacho ing. Black Cat. 
IDEM E GUENY TOWN, 34 dias.— Patucho 

ing. Eunye Wilde. 

GIBRALTAR, 3 dias. — Galeot 

Joanna. 

IDEM, 7 dins.— Galeota hol. Verinpeling. 
sauiDas 


Ot 


a. bol, Maria 


SETUBAL —Brigue prus. Emmanuel, 
S.MIGUELE S. JORGE —Patacho Emma. 


GIBRALTAR. -Pntncho ing. Marin Thereza. 
LIVERPOOL.-—Barcn ing. Geraner. 
IDEM. —Vapor ing. D. Pedro. 


CC ——————e 


COP 1OTISSTUS 
13:4584629 


ogia 


As noticias vindas pela ultima maln de New- : 


ue | * 
m 


ernambuco da safra penultima a 18/6 por | d 


ap. Guer. 1 


e de algibeira, e muitos ma 
LIVERPOOL, 19 de março—Carregam para || 


-PIBIAÇAÇÕES ASTTERARIAS 
CENRARIA 


“JACINTO A, PINTO NA SILVA 
RUA DO, ALMADA, 134 — PORTO 
HANUAL DO CHRISTIANISHO 


R DA 


SEMANA SANTA 


Approvado por sua eminencia o cardeal 
patriarcha de Lisboa 


MM rico volume de 709 paginas enriquecido de 6 
U magnificas gravuras em aço e mais de 200 vi- 
nhetas, com o frontispicio colorido e dourado; unico 
LIVRO DE MISSA, CONFISSÃO E SEMANA 
SANTA ; 

PREÇOS 


Encadernados em Mosaico dourado por for 


| 


os 


lhas com fechos de metal dourado. 14200 
Murróquim de releve doirado é fechos 15500 
Chagrin feangea com eghoge-s sec nais 7 15800 
Vellúdo dé relevo com gunrmições é lindos 

fechos de metal dourado fino......... 35800 
Dito ricamente gunimecido com emblemas, 

religiosós e fechos, cj 58000 
Dito ricamente guarnecido de 

dre-perola com fechos de prata de 8 até 155000 

de] (1049) 


ANNUNCIOS 


OÃO Morelli, guarda-betigallas do lhea- 
tro de S. João, lucly ha tempo com 
uma perigosa enfermidade, vendo-se pri- 
vado, por isso, de trabalhar. Eulto de íncios 
para se alimentar e 4 sua familia é tanbem 
a quatro sobrinhos orphaos de que tomou 
conta para'não ficarem ao desamparo, as 
suns circumstancia são Iristissi r 
nha infelicidade obriga-b à recor 
dade publica, pedindo pois,-ás pé 
tatixas 0.ndo abandonem para nê 
migo 1 10, a] 
——Letgó da Policia n.º 10.0 

AB ssa SEO: Rad 
Administração Central 
; Bra 97 
do Correio do Porto - 
STA” aberto contor 
ministração, por espaé Ii 
que hão-de findar em 10 da abril proxi 
mo, pata a adinissão “de um pralicânte, 
como véncimento annual de 2004000 rs 
e no dia 11 do dito mez de abril, ás 1 
horas da marha, terão Fagar os exames 
dos pretendentes. Os ihdivillhos q: - 
correrem devem instrúir os seus reque 
mentos com certidão que prove acharem 
se entre 18 a 35 annos de idade e com do- 
cunientos quê Mesh não sá 0 seu bom 
comportamento memo eiyil, njas tam= 
bem os estudos que boutpkêm frequenta- 
ão exame de ler, escrever e da çon- 
tabilidade. y 
Administação Central da Correia do Por- 

to, 26 de março de 1863 

10 administrador, A 
Manoel Joaquim Lobo. 
der o (0 


ereger 
a P 


cios a comparecerem em reunião da -as- 
semblêa geral, no dia 29:do corrente, pe- 
las 9 horas da manha, na casa do cos- 
lume.. 


O presidente, 


Sacramento. 
ça 

4 NIO-JOSÉ ANT 

GA GC 

S curadores fiscaes provisorios desta mas- 

sá fallida, convidam todos às ane 
dores a comparecerem no dia 2h de abril 
proximo, pelo meio dia, na casa do iribinal 
do Commercio, para delibtrarem sobre a ve- 
rificação de creditos e para as mais dili- 
gencias legaes, (1052) 


10487 


PALLENCIA DE A 
| NES B 


ld ADE 

EILÃO 
e29 do gonrenh ma xua dos 
a Liberdade n.º 282, de di- 


05 dias 2 
Martyres 


4 


versos moveis pertencentes a uma familia, 


que sevretivá d'esta cidule;“ assim como se 
aluga wtasa até o 8: Miguel. E 
, (1055) | 


| Leilão de acções e 
moveis 101! 
BAZAR SOCIAL PORN) 

RUA DO ALMADA N.º 169 E 1714, 


Proprietanio Doxixcos A. ReneLLO BRAGA. 


OMINGO 29 da: Cafrente, ipolas 10 ho- 
ras da manhã, havorá- leilão de seis 
a J Da 
acções da Companhia do Gaz e iúnia do Dan- 
co Mercantil, assim como diversos moveis, 
de mogno, óleo e pau preto, sendo: gnar-, 
da-vestidos, comimodas, mezas, sadeiras,, 
trenó, (camas, Diombos, louças, crystaos, 


pratas, santos, relogios ts Cima tá 


) 


s-abjeélos que 
(estarão patentes o que serão cutfagives po- 
los, maiores preços que, se possam: obter. 

1 ; (1050) ) 


0 


U-|- 
La qualidade à 160 ts, o quartilho. 
2: qualidade a 140 Ps. o girartilira, 


dito n.º 47. 


a to Ê 
- RÉIS 60:000$000 
| Borquim José Teixeira Cardoso 
38, LARGO DA PEIRA DE S. BENTO, 39 
mt 
T ferentes preços da presente Joteria, 
Satisfaz qualquer encpmmnenda que lhe 
seja feita. (4053) 


VIUVA MORE . 
Acaha de receber de Pariz uma 
grande variedade de lindos objê- 
elos dos gostos mais modernos pa- 
ra presentes, e outras cousas pro- 
prias do seu estabelecimento. 


CALDAS 


Fa era! > 1 
EM á venda bilhetes e cautellas de dif- 


s 


Rua das Flores nº 45 a 51 


ECEBEU já parte do seu Dello sorti- 
AM mento de fizendas de verão. E" tão 
variado e tão bem escolhido, que tem bo- 
nitas cazemiras: para factos conipletos do 
18200 até ' 58000 réis 0" metro. é 

Recebeu igualmente alguma roupa fran- 
ceza para tmodêlos (1051) 


Na rua dos Inglezes n.º/42,2.7 
and-r, desde as 10 da manhã às 3 
a tarde, diz-se quem vende uma 
parelha de cavallos inglezes novos, 
dem ensinados. 

| lei use) 


FEM ViNDE-sE burato um! covalÊ 
= ló pequeno e uma amer 
- “enna, atinahdo em caleche. 4 
Podem ver-se a qualquer hora na ruh 
dá Tortinhh ni 610 
aordinaria 
"premio de....... 20:0008000 | 
5.º premio de... 8:0008000 - 


“ APPARICIO SAMPAIO. 
* RUA DAS FLORES N.º 21S 
BRAS" à. venda os bilhetes da fuciura lor 
teria desde 28 do corrente em diante. 
vo Satisfaz, qualquer encoumendo que lhe 
seja pedido. 4 1030y 


eAuizan AUT UU 
Armazem da Vista 
Alegre ' 
* LARGO DOS LOYOS N.º 344 dg 
AA LUGAN-SE serviços completos de lou 


gas, crystaes, lalhenes ide prata ou mar 
- Q 


Loteriaextr 
1. premio do. 


2 pre 


necessarios para o serviço de juntdres vp 
bailos ATO 


— LEGITIMO GAZ LIQUIDO 
PRANCISÇO PERA DA SILVA 


RUA DOS INGLEZES N.º 28 


Rials VN eg q 
5.º qualidade a 120 es o quartilho, 
er Dr PA e 
VENDE SE 27 alqueres de tngoç 27 
meio de milho, 6 cipõas ge duas gols 
linhas, de, fóros annnaes, - comio dominio 
directo de varios cusaes; moclugar do Sos 
dal, limito de Condeisa, comarca de Cuiins 
H9, o] Oslo Db sup à 
Vendem-se mais) 14, alqueires e 5.0 
vos de trigo, 11 ditos de milho, um ate 
feijão, 195 8lmudes de; vinhocá Diva do 
logar, 4 esmeias gallinhas a: dB$000 “réis 
eim dinheiro, de fóros tambem, com o dos 
“minios directo em varios Amprisamentos, 
nafreguezia de Barqueiros, concelho e jul- 
gado de Mezão-frio. si 
José 


Pe tido Semihetnnliiho 


Borgs a Silva, 
io (864) 
GAZ LIQUIDO “ 
“Vende-se na loja de Romão Spas 
res, rua dos Ingloges 1.º 4% sendo; 
À. qualidade a 460 es. o quartilho. 


nb O! 


2º qualidade a 140 ?s. 0 quartilhos 


5. qualidade à 120 ts. o quartilho. 
- (52) 


ALVIÇARAS 
A Quebt aeliisso suna pátio) 
nha italiana cor de cinza 
esdtira que dá pelo nome de 

LINDA: e a venha entregar é punida Boa 
Hora n.º 58. (1057) 


di dad uma morada qevca- 
MP sas de quatro andares sita na 
rua da Assumpção n.º 22 23, 


com frente para a rua ido Traz e A44, 


Deposito de enxotra 
res francezes 


Etua de mellomonte n.º 2% e VD 
SOUZA, GUIMARÃES & PHHO, - 

O” 
olre de superior qualidade, om 


Vi 


146 0148. 
-Tracta-so do njnste na 'raa' da Senho o) 
ra de Agosto n.º 24. (794) 


“mos WI ENDE-SE uma morada de cusas, 
RE V telhadas,e sobradadas, com um, 
ES gr ) 


e tantas pipas, com suas salas e quartos, e 
um salão que púde arrumar mil e quinhentas 
barricas de enzofre, sita no lugar-do Sal- 
gueiral, freguezia de Juqueiros, que parte 
do nascente com v caes das Poças e com a 
estrada nova-que vai da Rio ada o Porto. 
1) Póde falta 
Jtrarây, 


azem que arruna quatroçentas| 


r-se na mesma casa que lh'a mos fomilia. 
i (965). | ) 


pedra e em Nor 
BRANDRAHMS 


TENDE, Manoel José Monteiro Quigiathos, 
largo da Feira de S. Bento ».º RA ) 
: (539) 


Venda de casas 
PENDE-SE uma propriedade na 
E Wrua! du AMundega 7, 90 
nilá 41, comexcajlentes commúdos pa-" 
ravumarensa de comércio é habitação de 
Eulla-se no cosa imnedibtan ! 
(448) 


t 


ALLECEU hontem a snr.º D. Maris Rosa 

de Jezus, actual regente do hospital 
-das Entravadas. á bd 

Os responsos de sepultura devem ter 
“ogar hoje ás Ave-Marias, no igreja da 
Trindade —seu genro João José do Cou- 
to e suas cunhadas D. Marianna Candida 


Associação Artistico- 
Commercial Portuense 


gi convidados todos os snrs.'associn-, 
das d'esta associação a reunirem-se em 
assemblea geral extraordinaria no dia 29 
do corrente, ás 9 horas du manhã, na rua 


j LUGA-SE, na rua de Ce- 
R dofeita n.º 308, uma casa 
de dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, até ao S. Miguel, em conse- 


quencia da familia se retirar para Lisboa. 


(974) 


Grande leilão p 


EM FRENTE DA RUA; Di 


RUA DO BONJARDIM Nº J4 E 36 


ara liquidação 


O SÁ DA BANDEIRA 


Ê h pt Tui E 
NS dias 6, 7,9 é 10 de abril proximo haverá leilão de todos os objectos alli exis- 


Londres 


A bo O bem tonhecido brigue inglez — 
q JAMES CHADWICK,— Alno Lloyds 
q capitão George Strackan, a aahir até 
25 de março, 
Frete o mesmo de qualquer outro navio, 
* Agentes Kendall & Jones, na "a dos 
83) 


Qua quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
eadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu-.de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de S. Do- 
mingos n.º 81. (89) 


INSCRIPÇÕES E E a 
Na Feira de S. Bento n. 25] ' FRESESRSEE a E 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


lentes, que principiará- ás 10 horas da manhã, o qual consta de muitas lunças, | Ielezes n.º 32. 
Jarras e grandes jarrões da India, chicaras e pires, caixinhas de charão é pao, tnbo- 
leiros de charão e ferro, uma grande colleeção ds pinturas a nleo, gravuras pm preto For Hull 
e coloridas, relogios de meza, vestimentas para missa, toalhas adamuscadas eum grande e n ' 
sortimento de Santos e Christos em marfim, madeira e jaspe, um conta leguas, tres al- “BEING UNDER ENGAGEMENT 
tares para capellas particulares, Instres, leques, casquinhas, erystees, vidros, moveis| msm The — PRINCESS ROYAL — ex- 

e outros diversos objectos, etc, e no fim se arrematará o aluguer da casa alé ao S. pit a] is tó procoed as first 
Miguel proximo, Tambem'se vende particularmente fóra das horas de leilão. « E Bo 

B. B. Mason. 

(4009) |. Hull. 
A, Miller & C2, rua dos Inglezes, 
(857) 
Quebec: td 
A sahir com brevidade o pata- 


cho — CLEMENTINA — (de 1º via- 
gem) capitão Luiz Nunes dso Santos, 
Para carga tracta-se com Anto- 
nio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão. 
approvado por todas as Academias de Medicina do mundo imteiro, reune a composição - (99) 
n 


contem o ferro em estado x observações feitas nos hospitaes de Pariz 


cto . elle é superior às PL o Inctnto de ferro, no 
de 
A galera — JOAQUINA — achn-se 
prompta a seguir virgem para o Rio 
de Janeiro. Os surs. passageiros quei- 
: ram vir legalisar suas passagens o á 
apresentar os seus pússaportes no escriptorio do 
enixa Juão Adrião da Rocha, rua dos Inglezes n.* 


52 e 54. “1047) 
Rio de Jan 
E 1 


M 


de Araujo, D. Maria Barbara de Araujo 
e D. Benedictina Maria de Araujo pedem 
“a assistencia das pessoas da sua amisade 
a este religioso acto, 
k Pedem desculpa de cumprimentos. 
s (1038) 


da Febrica n.º 21. 
Porto, 23 de março de 1863. 
O secretário, 
José Joaquim de Moura. 


Onsecto. — À conveniencia de um car- 
torcrio e nomeação de uma commissão para 
dar o seu parecer sobre a reforma do es- 
lntuto e aulhorisação para empregar às fnn- 
dos da associação. (1043) 


(s10n) “0S-Wlo4AZr] stosestod 
-Sipui 04s Hj? anb sog0a) so vind em seg, p 
enb mjsj ep eomonbasuoo uia ojst q “eua 
tio DO diquo ima as vBed 9 “stgi ODU Op 
supaotu sejad OumaId as-pp OJto(] uu 
O augos vsusdsas ojuod sp semquisto A 


iToAegou ojpunuuy 


CONSERVAÇÃO 


PESSOAL a 
JENSAIO medical popular, sobre a cura da TA gar o Sonda Ponto. Nova 


= “42 e 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 1 ; o Sai ERna Altere 
tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Squares, | !"!8º por commodos preços. 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, ete, 

Consultas em sua casa todos dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 


D Maria Eugena Martins da Cruz, D. 
mdo Anna Amalia da Cruz Xavier é Tho- 
maz de Aquino Martins da Cruz ugrade- 
cem por este meio a todos os snrs. que 
Jhes fizeram o favor de assislir, na nou- 
te de 19 do corrente, aos responsos de se- 
pultura de seu presado marido e irmão 
o súr. Cosme Martins da Cruz, n4 real ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa. 

(1029) 
AEE ESSE CESTOS AE 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 

“D. Maria Victoria da Con- 
ceição Vivgas, casada com 
José Muria Viegas, mora 
dora na iua de S, João, 
d'esta cidade, authorisada 
e julgada habilitada para 
aeXercer commereio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dullo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia nºesta cilade 
do Porto e seu distrieto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima, que Deus guarde, e 


DE LERAS, DOUTOR EM SGIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 


Este novo fe 
os ostos e do 


Depósito geral : em P em casa de MM, Grimautt e ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, em casa de Miguel do-é de Sauza-Ferretra, é na: principad pharmucias de Portugal e do Brazil. 


(287) 


(424) 


AOSSNRS. FACULTA- 
TIVOS 


Joaquim Eaplista de Lemos 


PECIAL 


Examens dorumen tos dos eelehrilades medicaes. 


E. DEROCQUE pr G" 
" ! 


A barca — M 
ta, vai sahi ade ; recebe 
carga e passageiros, para o que tem 
excelentes commodos e bom tracta- 


se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 


“Pharmacla de Paris, O M* Onalan- “| Muro da Lada nº 18. (1016) 


benrigaen, membro do academia impsrhl 


Go Radar do Ago procósso do autho do. PITARMACEUTICO.DO HOSPITAL DO CAR-| | Diticta queo recuheces bem reror aos mais outra i i 
é sação que, para exercer commercio rê- VA CoxspRyAÇÃO PESSOAL, omada | NO, PRAÇA DECARLOS ALBERTO N “32 po nda o tn med! da Pe ido) eia Rio de Janeiro 


quereu D. Maria Victoria da Conce 
+ Viegas, desta cidade, proferiu o tribu- 
« nal a seguinte 


SENTENÇA 


A veleira barca — NOVO TEN- 
TADOR, — de L. classe, sabirá com' 
muita brevidade por ter parte de 
seu carregamento prompto. 

Para o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos e para os de prôa 


de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
comissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 


BEU directamente de Inglaterra e dos 

proprios anthores o verdadeiro oleo 
de figados de bacalhau do dp. de Jongh, 
bem gonhecido pelós seus efleitos e pouco 


(396) 


Deposito geral, Miguel José de Souza Werreira — Porto. 


E já * instanoi E sabor, e bem assim recebeu as pilulas e ; beliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar-, 
Runa Copm reis Rua — Lisboa. (249) |unguento de Holloway, é muitos mais | ESPECIALIDADE, CHAPELARIA FRANCEZA ESPECIALIDADE boa Braga, rua das, Plores nx 99 6-101, aucom 
te o requerimento de D. Maria Victoria da preparados modernos usados em medicina. + a paantdo q osta Corrêa Leite, rua de 5. João 


N (578) 
Conceição Viegas, para ser declarada habi- (691) ; 
«giladf para exercer validamente 0 commer- 
ciu; e attendendo a que mostra ser de maior 
idade e que fôra autborisada por seu ma- 
rido José Maria Viegas, morador com a sup- 
Plicante n'esta- cidade, para aquelle exer- 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Manover Square; Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1801, tendo tomado uma 


Chapeus bachos Chapeus de seda 


ADHERENTES 


Rio de Janeiro 


A bares — SANTA CLARA — 
acha-se prompta a seguir viagem, logo 
que o tempo dér lugar. 

Roga-se aus snrs. passageiros o fa- 


PASTA « XAROPE as RARE às !RABE: É 


DE 


r CASTOR 


“SICART E GIROD 


PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 


“IMPRENIAVEIS 


cicio por escripturo publica de 14 do cor-| bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- Eetricam-se chapeus bachos de puro castor. . 28500 a 38000 | fr sea aa Pala FA ge 
rente, devidamente registrada n'este tribu-| gar o mais central, agradavel, na melhor » chupeus bachos de coelho e levre. 18200 a 28000 | res Irinãos, rua do Almada n.º 165 — Porto, 
bnnal; achando se assim salisféitos tudos | parte de Londres. de novo se recommen- » chapeus de seda de 2.º e 1.º qualidade. 28880 a 383607 : (3998) 
iz requisitos do Cod. doi art. E de-| da aos seus Amigas eapais viajantes gue Unico. alii approvado pela Readena de mai Recommendamos os nossys chapeus pela bôa qualidade. Ri d Je . 

clara por sentença a supplicante babilita- | visitem esta capital. Na dita nova casa en- cin de Pare. Elle rsiabelecê is pesetas quo ofiem (890) o de Janeiro 


da para exercer validamente o commercio, 
na fórma requerida e das leis, pagas pela 
mesma as custas. 

Porto em sessão de 23 de março de 
1863. — Francisco Maria da Guerra Bor- 
dalio, juiz presidente. (Seguem as assigna- 
turas do jury.) . 

Em consequencia de cuja sentença man- 

“dei passar o presente o outros de igual 
teor, que, indo por mim assignados e 
subscriptos pelo escrivão respectivo, man- 
do que sejam aflixados nos lugares que 
a lei determina para conhecimento de to 
dos os interessados, em como a referida 
D. Maria Victoria da Conceição Viegas é au- 
thorisada e julgada habilitada para exercer 


comercio validamentes 
o ao Tsih 


0 6 de março de 1863. En Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco o subserevi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
Juiz presidente. 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em malhemati- 
ca pela Universidade de Coimbra e di- 
rector da alfandega do Porto, ete. 


Fito saber que pelo cartorio do expe- 


(1051) 


contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mabilados e bom traclamento, com 
todas as comodidades e attenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 


(546) 
Novo hotel Aurora 
do Lima 


em virtude de sua 


Ss pessõus debilitadas, alom 
lhor preservativo das 


propriedade analeptica he o 
marella o t; 


es 


ches, Bug. Ghevelot. 


F. Azevedo, droguistas. 
harmáceutico. 


(209) 


Entre Paredes, proximo da estação das dili- 
gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 
NTONIO Maria de Mendonça recom- 

menda-se a todos os viajantes que 


lho & Silva, terreiro da Alfandega 


Aguardente de vinho de Valencia 
PRIMBIRA qualidade garantida: vende- 


se no escriptorio de F. Chamiço, Fi 
n.º 4, 
(3963) 


venham a esta cidide e pede-lhes se uti- 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 


O regulamento ncha-Se na sala de jan- 
tar; à meza redonda é desde 0 meio dia 
ás 3 horas por 30; preço diario 600 réis. 
N. B. Trespassa-se este hotel quando 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de rceber pelo navio ALERTA, 
vindo de França, véus de blonde, de 


haja pessoa quo offereça alguma vantagem. 
(931) 


REUISA fallar-se ao snr. José de Souza 


Tavares para negocio de seu interesse; ! 


portento,queira ditigicás d rua Formosa n.º 


400. (1044) 


seda pretos para a cabeça, manlilhas para 
o mesmo fim, pentes dourados, o mais 
rico que ha neste genero, pregos dou- 
rados para a cabeça, toalhas de linho in- 
glezas de comprimento de uma até seis 
varas, laboleiros de todos os tamanhos, 
glacés pretos de largura de um metro, da 


H' uma senhora que se oferece para en- 
sinar bordados e fazpr flores: quem 


se qu 


nizer ulilisar do sem prestimo d 


1-se 


melhor qualidade. Chapéus de seda vin- 
dos de Lisb ia, capas, mantelletes de glacé, 


Ultima descoberta 
NON PLUS ULTRA 
TINTURA HOLLANDEZA 

MALACRONE LABBÉ 


ARA tingir o cabello e a barba de todas as! 
côres, sem prejudicar a pelle e sêm cheiro. 
sta preciosa tintura vegetal aperfeiçoada — ver- 
dndeiramente superior a todas conhecidas até aqui | 
— é sem cuntradicção a unica composição que opéra 
instantmeamente e sem inconvenientes. Garantem- | 
se as córes perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. | 


no Porto. Por grosso na rua do Almuda n.º 15], 
1º andar. (2082) 


RE NDEM-SE dous terrenos di- 
& a zimos a Deus na calçada da 
Senhora do Pilar, em Villa Nova 
de Gaya, entre os n.º 31 e 37: Lracla- 
se na rua do Bomjardim n.º 527. 
E (1045) 
ENDE-SE a bem conhecida 
guy quinta de Revelles, sita em 
Revelles, freguezia de Javeiro, 
concelho e comarca de Coimbra, 

A porte urbana desta” quinta compõe-! 
se de mma bomta e boa casa de habita- 
cão (talvez a melhor do campo de Coimbra), 
com sua cupella, casas independentes para! 


Vende-so nns primeiras casas de perfumarias! 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 


Liverpool 


A barea— FORMOSA, capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sabirá com 
muita brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-so 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras nº 46, 2 (3544) 


dante Henry W. Lloyd, 
sahirá quinta-feira 26 
do eorrente, ás 5 ho- 
semes ras da tarde, 

Para carga e passageiros tracta-so «com A. 
Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (829) 


Liverpool 

O vapor inglez— 
CASTILIAN — , ea 
pitão William Loudon, 
sabirá impreterivelmen- 
te no domingo 29 do 
corrente. 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


1964) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com a maior brevidade a 
baren portugueza — JOVEN ERME- 
LINDA, — forrada de cobre. 

É Para carga e passageiros, para 
's tem excellentes commodos, tracta-se com 


os 
a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car- 
los Alberto n.º 54 e 55, — 1728) 


= = 
Rio de Janeiro 
Fa Vai subir com muita. brevidade 
2 nova galera — ADAMASTOR —, 
capitão Santos. 
Pura carga e passageiros trac 
se com Mavoel Pereira Penna & C., praça de Car- 
los Alberto n.º 132. (589) + 


Rio Grande do Sul 


Londres 


ta brevidade. 


O vapor inglez—IDA, 
— commandante W. 
“Arris, sahirá com mui- 


- Para carga é passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-so com D.ch Mathins 
Feuerheerd Junior & C*, ou com A. Mill&t & 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahe cont muita brev 
burea — MINERVA. 4 

Não recebe carga; sómente pas, 
sngeiros. Por isso quem na meéma 
r de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos e bum tractamento, dirija-se a Bere 
nardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50- 


1207] 


ade a nova; 


Rio Grande do Sul 


O patacho — NOVO LIMA — sa- 
hirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros, para 
os quaes tem bons commodos é tra-", 
ctamento, gs a 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bol- 
lomonte n.º 107. É) (564) 


diente da alfandega d'esta cidade cor- 
rem editos de 30 divs a contar da data 
d'este, intimando Joaquim da Silva ko- 
pes, negociante que foi na cidade de Bra- 
&a, ou quem tiver direito a 8 enixas com 
louça: estrangeira, apprebendidas, que de- 
ram entrada nesta alfandega em 23 de 


antoeazes cobertos de glacé, bordados, guar- 
da-chuvas para homem do preço de 3$800 | 
a ABONO réis (1021) 


“FATO FEITO 


Ca, rua dos Inglezes n. 78, 1.º andar. 


criados, casas de abegoarias, cocheix 
eavallariça, pombal, celeiro, lagar dev 
nho e adega, cujas edificações todas se 
acham em optimo estado. » 

A parte rustica, que tem uma superfi- 
cie de 300:000 metros quadrados, com- 


á travessa da Trindade n.º 29, 1.º andar. 
à (1040) 

precisa-se de um oflicial de tanveiro 
que seja novo e habil para o oMcio, 
para acidade da Babia; quem estiver n'es- 


(830) 


New-Castle e Leith 


A escuna ingleza — CROSBY — 
tão Dyer, snhe com toda a bre: 


abril de: 1859, para que dentro do refe- 
rido praso venham deluzir o seu direito, 
pena de que não o fazendo será a toma- 
dia julgada-á sua revelia é se procederá á 
arrematação. ' É 
Alfandega do Porto, 48 de março de 
1863. Eu Antonio Pinto "Peixoto de Vas- 
concellos, o escrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
» (956) 


Theatro de S. João no 
Porto 


A Assemblêa. geral “dos accionistas do 
thentro de'S. João ha-de reunir se do- 
mingo 29 do corrente, so meio dia, no 
salão do mesmo Lheatro, para se proceder 
á eleição de presidente de assemblêa ge- 
“raly de um administrador e de um mem- 
bro da commissão de contas, e para se 
conhecer a uma proposta para o augmen- 
to da cuixa do thestro, para o lado da Casa 


18. 
Porto, 22 de março de 1863. 
º AB (O04) 


“Sociedade Agricola 
Nº dia 28'de março de 1863, pelo meio 
dis, ha-de reunir-se no edificio do go- 
verno civila Soviedade Agricola do disyi- 
todo Pyrto em sessão geral. 
(1042) 


Nº dia 27 do corrente março, pelas 10 
horas da manhã, na praço dos leilões, 
sita na run do Almado, tem de se proce- 
der á arrematação de duas moradas de 
casas sitas na rua da Esperança n.º 39 
a 41, uma louvada em 4BÓg000 réis e ou- 
tra, n.º 43 e 45, em 9008000 réis, cujas 
casas voltam á praça com o abatimento 
da 5.º parte destas louvações, isto pelos 
autos de preentorio de Joaquin Pinheiro 
contra José Pinto de Moraes e «mulher. 
Escrivão da praça Vianna. 
Nuno Verreira da Cunha. 
- (970) 


sas circumslancias dirija-se ao largo da 


D 


E superior fazenda, bem acabado e por 


Feira de S. Bento n.º 38, para tractar. 
(1019) 


muito reduzidos preços, se vende na 
praça de D. Pedro n.º 25. (477) 


ERDERAM-SE na noute de 23, cinco pa- 

res de brincos de ouro, por acabar e sem 
cabeças. Quem os achasse os póde entregar 
na Ferraria de Baixo, na casa n.º 118, que 
receberá alviçaras. DO (1026) 


Quem perdesse uma medalha de 
ouro falle com o sineiro dos Cleri- 
gos. (927) 


Attenção 
io de nigibr ia ta 


tempo de 2 mezes (mais ou menos) póde 


procural-o na rua das Hortas, hoje do Al- 


mada, n.º 62. (1014) 


MPERDEG-SE um cãosinho de 
raça pequena, amarello é 
YE. branco, que dá pelo nome de 
TROVADOR; quem o achar e queira en- 
tregal=o na rma de Santo Antonio n.º 54, re- 
ceberá alviçaras. (1002) 


João Caetano de Lemos 


ABRIDOR 
M'Dou a sua officina para o largo dos 


Loyos n.º 85, 1.º andar, onde cuntinia 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellus, brazões, etc. Tem ú venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 205000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
eriptorio. Resumo quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nosgmes- 
mos para quem se dignar procural-o, In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 


; (857) 


TT 
' Nº drei LISBONENSE se 
dirá quem preeisa de uma 
- 
aimpra prendada que se encarregue da 
educação de uma menina, fóra da cidade, 
(978) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


pusA rs na rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 


No largo de 8. Domin- 
gos n.º 84 


inglezes, dos seguintes preços: 

Do 18700, 28400, 38300, 48400, 58200, 
6$800 é +$8400 cada um. 

(1011) 


HENRY RIGGE 
Perfamista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 
«Antigos, superiores e muito recommendados 

SSENCIA de Rosas para limpar, 


aformosear o cabello. 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello, 

— Sabonetes vegetnes e mollientes para a tor 
LETrE, Apraziveis no so, agradnveis como perfume 
é tornam a pelle macia c clara. 

— Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). e 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 
a pelle. 

— SAPOAVOEOUS AU QUINIXE, pós para dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 

- — Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato. 

N. B.— Vendem-se em todos os primeiros es- 


conservar € 


abetecimentos de perfumarias. (248) 
ELOGIOS inglezes muito 
ERC bons de ouro e prala. 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
21 
£ ; (2771) 
JOAQUIM Jorge, tua de San- 
á to Antemio n.º 242, tem 
para vender pau rainha de superior qua- 
lidade por junte ou a retalho. 


(960) 


ENDE-SE a vinha dos Ervedaes, no con- 

celho de Mezão frio e proximo da dita 
villa, que póde produzir 25 a 30 pipas 
de vinlio. E cirenitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes de azeite, é tem 
algumas arvores de (ructo. 

Quem pretender falte na villa de Me- 
zão-frio com D. MoriaCarulina Fragoso ou no 
Porto com Luiz -da-Silva-Carneiro, Praça. 


de Carlos Alberto n.º 21. (3574) | 


dy para vender véus de seda bordados, |. 


põe-sa «de excellentes olivaes do 25 a 30 
annos de idade, capazes de produzir 900 
a 1:00 alqueires de azeite, bons poma- 
res de caroço, vinha de 3 annos de idade 
para mais de 25 pipas, excellentes Lerras 
de semeadura com muita agua de rega, 
bonita malta de carvalhos, alar edas com 
arbustos dedifferentes qualidades, ete, ete. 

Contiguos a esta quinta ha muito bons 
terrenos de malto, pinhaes, vinha, olivaes 
e terras de semeadura com duas abundan- 
tes nascentes de agua, ocenpando estes ler- 
renos uma superficie superior a 400:000 
metros quadrados, o que tudo faz ubjecto 
da presente venda. 

Esta . quinta, a mais bella e das mais 
nobres do campo de Coimbra, está situada 
na margem esquerda do rio Mondego, em 
uma posição elevada, de onde se desco- 
brem todos os campos desde Coimbra até 
Monte-mór-o-velho, sem aguas estagnadas 
junto a ella e bem ventilada, sendo por 
isso muito sadia. Dista apena seis Kilo- 
metros de Coimbra e menos de um da es- 
tação do caminho de ferro em Javeiro. 

Quem a pretender dirija-se a Manoel 
da Cunha Azevedo e Lemos Castello Bran- 
co, residente na mesma, ou em Coimbra, 
em casa do dr. José Adolpho Froui. 


(1046) 


ANHUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA-| 
IA, pitão Conten- 
te, sahixá Gafoira 27 de 
março, ás 5 horas da 
tarde. 

No eseriptorio da 
companhia seguram-se fazendas ameio p. e.e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 1 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil-! 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 79, 1º an- 
dar. (20) 


Liverpoole Glasgow 


Es O Vapor inglez— 
AILSA CRAIG-  oa- 
pitão Audrey Tan- 
nock, 


did 


Montreal 


? tu brevidade. 


-" Londres 


EN 


snhe com muita brevidade. 


Os surs. enrregadores terão a bondado de man- 


(831) 


dar os seus vinhos para bordo. 


Gothenburg 


brevidade. 
Hull 


dia 21 de março. 


N 


Os snrs. carregadores tenham a bondade de 
g (527) 


inandar os seus vinhos, 


Londres 
di 


no di; 


do corrente, 


Os surs. enrregadores “tenham a bondade de 
(521) 


Copenhagen & Sto- 


mandar os seus vinhos. 


ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, capi- 
tão F, Ehleyt, sahe impreterivelmen- 
te até o fim do corrente mez de março. 


Os snts. entregadores tenham a bondndo, na - Responsavel WS Corquja 


mandar os seus vinhos. 


Agentes Kendall & Fones, rua dos In- 
glezes n.º 32, 4 y 


Consignatario Carlos Coverley rus 
(1013) "Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


de. Ainda tem lugar para curgn. 
cu 


012) 


O palhabote— NEREO, — espi- 
tão Jusé de Almeida, sabo/com mui- 


Ainda tem lugar para care 
859) 


O brigue inglez — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
neladas, enpitão W. J. Whitehead, 


A-cscuna hanoveriana — META, 
— eapitão J. J. de Babi, sahe com 


[832] 


A escuna ingtezn — JEFFREY, — 
espitão M. C. Gallichan, sabe até o 


[834) | 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
» deve sahir com muita brevidade, 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 


- Pernambuco .. 
O novo brigue brazileiro — AME-, 
LIA, — capitão Joaquim Antonio Sue- 
corro, vai sahir com brevidade, 
Para carga e, passageiros, tendo , 
para estes, excollentos commodos , trac 
Jonguim Loutenço Alves, Reboleira 


Pernambuco 
” Sahirá com muita, brevidade o bri- 
gue —S. MANOEL 1.º, — capitão 

Curlos Ferreira Sonres. ' 

Para carga o passageiros tracta- 

se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (888) 


e, 
ESPECTACULOS 
Sabbado 283 de ma adogts 

8. JOÃO. — Empreza Iyricn subsidinda. — 10.0: 
récita de assignatura do 6º me; opera em 


o À 
5 netos — O ROBERTO DO DIABO. — A's 8 
horas. 


Sabhado 28 de março. 


r 

T. BAQUET, — Empreza nacional. — Em be- 
neficio da actriz Maria Joanna Pereira. — O dra- 
ma historico em 5 actos — RECORDAÇÕES DA 
GUERRA DA PENINSULA, — A poesin recita- | 
da pelo uetor Abel — DELÍRIO E VINGANÇÃ 
— A's 8 horas. 


Domingo 29 de março. 
S. JOÃO. — Empreza lyrien subsidiada; = Em 


beneficio do 1.º baixo MARINOZAI. — A opera em, 
5 actos — ROBERTO DO,DIABO. — A's S horas, | 


N. B. Os suis, assiguantes que quizerem (=, 
ear com os seus camarotesBu cadeiras terão-n 
bondade de o participar no camaroteiro nté o dia” 
27 do corrento. “ 

Domingo 29 de março. 


T. BAQUET. — Empreza nacional, — 74 ré- 
eita de a: tora do 4.º mez, — À tragedia em 
3 netus A. — O resto do espectaculo será 
amunciado — A's 8 horas, E 


T. BAQUET. — Einpreza nacional. — A mes- 
ma di parte aos envs. assignantes o regpeitavel 
publico de que as. récitas que tem a dar com à 
actriz Euulia das Neves e Souza, são domingo 29, 
terça feira 31 e sabbudo 4 de nbril, em que q mes- 
ima entra em obsequio ao emprezario.. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rúa da Ferraris de Baixo n.º 108 * 


